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INTRODUÇÃO_ 

No Brasil Centr-al os bovinos pr>odutor>es de carne ou 

leite são geralmente mantidos em campos nativos ou cerrados,. e pas -

tos artificialmente for>mados ou sub-e:x:pontâneos .. 

A baixa qualidade de campos nativos e cer>Pados se P.!_? 

flete na pequena capacidade de supor>te e pr>odução por> §r,ea .. Certas e� 

pécies forrageiras, como o jaPaguá e o gor>dur>a que invadem as áreas 

de cer>:r>ados determinam as pastagens sub-espontâneas de cur>ta dur>a­

riaçãoª constituindo desta forma um recurso alimentar disponível du -

rante pequena parte do ano .. 

Em pastos de climas tropicais,. as var>iaçÕes pr>ovocª­

das por distintos tr>atamentos, tais como o uso de fertilizantes,. são 

bem maio:res que nas demais regiões do globo,. em vista do grande PQ.. 

tencial de produção das espécies nativas� 

O capim colonião dominando vasta área do Brasil Cen 

tral mantém ainda a indústria pecuária deste imenso País, onde os 

pastos constituem praticamente a única fonte de alimento para o gado 

de cor>te. geral ,. os criadores dessa r>egião onde dominam pasta 

gens e invernadas muito extensas, começam a aceitar as primeir>as 

sub-divisões dos pastos paria um melhor> aproveitamento das forragens. 

Para a implantação de pastos ar>tificiais, vár>ios fato -

res devem ser obse:rvados,. dentre os quais podemos destacar: tipo e 



2. 
fef'tilidade do solo� espécies forr>ageir>as,, sistema de apascentamento,,

etc. Como estes fatol'es se combinam de difer>entes maneiras e sua 

intensidade varia de lugar> par>a lugar� existem poucas soluções ge 

Pais,, exceto onde as condições ambientais são consideradas simila 

res. 

A sponibilidade de fo:rragem ver>de nos pastos varia 

enor>memente de uma estação para outra,, 
de ano para ano,, na or>ia 

dos países. Provavelmente seja este o problema isolado mais conheci 

do e importante na alimentação do gado de cor>teº E a causa principal 

do crescimento lentp e irr>egular dos animais que requerem 4 a 6 

anos para estaremprontos para o abate. E ainda o responsável dir>eto 

ou indir>eto da alta mortalidade dur-ante a estação seca ( inverno } _.cog_ 

tr>ibuindo também para a baixa natalidade .. 

Como o clima constitui o principal fator> que influi so­

bre a disponibilidade de for>ragem ,. notadamente na estação seca ( in­

ver>no ) .. urge a tentativa de amenizar) seu efeito através da adoção de 

algumas medidas relativas ao sistema de ai;:escentamento .. utilização • 

de novas espécies e emprego de fertilizantes .. 

Do ponto de vista do sistema de apascentamento deve -

-se ajustar> o númer>o de animais de modo a asse guraP que a quantid� 

de de forragem dur>ante a estação CI"Ítica não seja limitante para o 

ano todo. 

Quando a qualidade do pasto é muito baixa.que nem si­

quer consegue manter satisfatoriamente os animais durante a estação 

cPÍtica» necessáriio se tor>na estudar> com cuidado a possibilidade de 

intr>odução de outras plantas de qualidades diferentes às empregadas 

comumente .. 

A fertilização empregada com o objetivo de coPrigir 

um fator, altamente limitante� corno seja a produção insuficiente de 
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foPragens paPa alimentar animais em crescimento dur>ante o pe:rrocto 

seco ,, é também uma prática que vern se impondo., emboPa os pesul­

tados e©onõmicos ainda um tanto discutíveis. 

Tendo em vista as consider>açÕes acima .. este tra -

balho foi pr>oposto com o objetivo de estudar> a produção de carne pop 

hectare .. a c apacidade de lotação dos pastos,. o índice do ganho de pe = 

so diár>io_. bem como o efeito da adubação nitPogenada
., em 4 gvamfn..? 

as de clima tPopical: pangola Taiwan A - 24 ( Digitar>ia oentzii 

} • p a n g o l a e o mu m ( D i g i t a r i a d e e u m b e n s 

suwannee Bermuda{. Cyn odo n dactyl on {L) Pers) e gordura 

( 1:Vl e 1 i n i s m i n u ti f l o r> a P al de Beauv } • 



2 - REVIS.Ã..O LITERATURA 

2 .. 1. - Informacões r:rePais sobre as foprageiras 

em estudo 

2.1.1..- _pangola Comum ( Digi.tar>ia decumbens 

Stent } e Pangola Taiwan ( Digitaria 12en­

..Ei.ti. Stent 

Segundo NE 37 & CREEK o capim pangola ( D i -

g i ta r> i a  d e eu m bens S t e  n t ) ê uma gr>amfnea de crescimento 

1"eptante, formadora de estolhos� nativa do vale do Rio Pongola { Afri -

ca do Sul },. onde foi pr>imeiramente encontr>ado em 1920,. Em 1935 foi 

intr>oduzido nos Estados Unidos da Amér>ica do Nor>te .. em 1940 come .. 

çou a ser pr>opagado atr>avés dos criadores de gados e po:r volta de 

1955 já havia aproximadamente 200.000 ha de pangola no Estado da Flô 

Pida., 

uma monografia relatada por> Howard ( NES -

TEL & CREEK37J, sobre o gêne:ro Digita Pi a, encontra-se un-s

cr>ição detalhada da espécie Digita r> i a d e eu m bens .. Segundo Cb_i 

pindall ( in NESTEL & 37) o capim pangola é. botanicamente , 

uma var>iedade do pangola Taiwan ( D i g i ta ri ia ;e e n t z i i ) que apr>� 

senta estolhos, mas difer>entes sob certos aspectos. De fato,. Foste!" & 

Hewar>d ( in NESTEL & CREEK37 } comemam a vaf'iação de for>mas •

dentro da espêcie ( Oigitar>ia pentzii ). 

Segundo ROCHA et 48 . f . . 
od ·ct t ,, o pangorn 01 1ntr uz1 o 



5. 
pela primeira vez no Estado de São Paulo, pelo Instituto Agronômico 
deCampinas,com a seguintenotação n I - 10.699 ( Digitar>i a "'

decumbe n s  } » P a n g ola Gr>a s s  11 .. em 2 6 de maio de l948.No­
va introdução se deu através do zootecnista J .B. ViHares em fins de 
195 2., com mudas pr>ovenientes da Fl Ór>ida. 

Em setembr>o de 1962, segundo SARTINI5\ o antigo t 

Depar>tamento de Pr>odução Animal recebeuª por intermédio do Dr. H. 

W .. Ream, 5 tipos de D igitar> ia d e eu m b e n s, sendo 2 proveni -
entes do Hawai e Filipinas e 3 or>iundos da Fl ó:rida. dos quais 1 apre -
sentava 27 e outro 30 cromossomos .. e o terceiro .. mais sensível ao 
ataque de um vfrus assinalado em out:ros pa{ ses. 

O capim pangola flor>esce facilmente,. mas as semen -
tes são estér>eis. Segundo SARTINI51 .. no Ser-viço de Certificação de 
Sementes For>r>ageiras da Seção de Nutr>ição Anim al do antigo Depar­
tamento de Produção Anim al foram testadas sementes de capim Pªll 
gola ( D is; i t a  ri ia d e eu m bens } or>iginárias da Fazenda El-Dora­
doa município de Cor>umbá_. Estado de Mato Grosso. Os r>esultados fo­
.ram os seguintes: em 1.000 sementes aparentes for>am encontradas ' 

2 2  cariopses mortas,. com os orgãos atrofiados» e 6 cariopses viá 
veis* Trabalho semelhante foi realizado com sementes provenientes 
das estações exper>im entais de Nova Odessa. Ser>tãozinho e Colina. ' 
Somente as sementes de Colina apresentaram alguns r-esultados posj_ 
tivos. O laudo a que chegou o Serviço de Cer>tificação de Sementes da 

Seção de Nut:rição Animal1 foi o seguinte: 11 a u sên c i a  de s e m  e_!?. 
t e s  p u r>as e m  alt a p oric e nta g e m;a p e n a s  g lu m a s  v a  -
zi a s". 

2.1.2. - Suwannee Bermuda ( C y n o

Q..Q.!l. d a c tylo n  (U Per>s). 

Segundo HARLAN11 ª não existe um r>egistr-o das pri -
meiras introduções da gr>ama Ber>muda nos Estados Unidos da Amé-



6. 
ca do l\: orre; contudo, .r; bern pr-ovável que ocorr•er>am em r.neados do 
sôculo 18. No início elo século 19 já era abundante e espalhou-se pelo 
sul daquele país. Inicialrnente era tida cerno urna pr>aga que ameaçava 
os campos de algodão,. recebendo dessa for-ma. diversas denomina 
çÕes pouco lisonjeir>as.; tais como: 11 w ir e g r, as s 11 ( capim arame ) • 
11d e vil g ra ss 11 ( capim do diabo}. 

Em 1943., BURTCN3 lançou o cultivar II C o a s  tal 11 

um hÍbr>ido derivado do cr>uzamemo da linhagem 11c o t  t o  n - p ate h 11 1 

rnancbu de aígod5o ) com uma introdução da A.fr-ica do Sul. A 11 Coas -
ral i! vem a ser um tetreplóide. com folhas delgadas e retas. rizo 
rnas espar-sos, formando uma cober>tur>a her-bácea aberta. O desenvoL 
vünento da 11 Coastal II constitui um rr1arco para o desenvolvimento fof 
Pal!,eirio e pecuár>ío no Sudeste dos Estados Unidos. 

A 11 Coastal II Bermuda foi lar-gamente difundida atPa -
véz dos rizomas. Em vista de ter apresentado. em algumas áreas • 
pouca r>esistência ao fr>io; foi selecionado urn hfbr>ido entre ela e uma 
linhagem de Indiana denominada 11M i d 1 a n d II pop BARLAN; BUR 
TON; ELDER12 • Segundo DECKER 7• o híbPido II Midland II veio me -
lhor>aX' a área de pastagem da grama Bermuda até o Sul de Kansas 
Kentucky e Marylanà. Por> outr>o lado. uma linhagem semelhante .. se­
gundo BUR TON4 

$ deno minada II S u w a n n e e II estendeu as pastagens ª 
de Bermuda melhorada., ao longo da Costa do Golfo do México e no iE 
terior> da Flórida. O mesmo autor relata que este cultivar é melhor 1 

adaptado a alguns tipos de solo .. e à confeccção de feno. do que a 
11 Coas tal n. 

No Brasil, o único registro da pr>imeira intr-odução 1 

do cultivar 11 Suwannee II é for>necido pori HY'tviOW ITZ & STEENMEl 
G·�RlB ., ,�2 I,..,I M - ·9-g : . e. • com o numero ,.y - K - atao, 1 o ,, com muctas provem -
en tes do Sul dos Estados Unidos. 



7 .. 

2.1.3. - Çapim goPdura Hvieli n i s  m i­

nutifl o r a  B e a u v

Segundo Vv HYTE; M OIR; COOPER 14, o capim gor>du­

ra é originá.rio da AfPica Tr>opical_. tendo sido int:roduzido no Brasil •

muito cedo, onde natur>alizou-se. E lar>gamente cultivado para pasto1sl, 

lagem e feno no Briasil,. Colo mbia. Venezuela. América Central,. Pegi­

Ões úmidas do Este da Africa., Ceilão,. Filipinas e outr>os países. Usa -

do também extensivamente na Austr>ália ( Queensland ). Segundo HIT­

CHCOCK38 . foi introduzido nos Estados Unidos com sementes do B:réi_ 

sil e obte\Te muito êxito no sudoeste da Flórida. 

Segundo OTER038• o capim gordura cresce esponta -

neamente nos estados cent:rais do Brasil 11 notadamente em Minas Ge -

rais., Rio de Janeiro. Espírito Santo e São Paulo. O m esmo auto:P r>e -

lata ser ele uma for>r>agei:ra rústica. pouco exigente11 invasora., :resis -

tente a seca. à tosa e ao pisoteio dos animais. 

Adaptado às á:reas tropicais e sub-tropicais,. vegeta bem 

mesmo nos solos secos e pob�es; contudo., não supor>ta a queima., a 

qual pode se!' dr>ástica para o II stand •• ., segundo W HYTE: M OIR; CO.Q 

PER58• e OTER038 • 

Segundo ROCHA & MAR TINELLI47 � em levantamento •

feito pela Divisão de Economia RuPal e m  1953-54,. o capim gor>dur>a '

ocupava 13,.54% da área do Estado de São Paulo,. enquanto que o ca .. 

pim colonião 11,.22% e o jaraguá 9.,84% º 

2.2. - Sistema de a12ascentamento 

M OTT34 relatou que uma das pr>incipais dificuldades '

dos ensaios de pastejo,. está em se defini:r o grau ótimo de utilização 

de um pasto. No sistema de apascentamento em rotação. existe uma 
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maior> oportunidade para se ajustar o númePo de anirmis em relação à 

quantidade disponível de forragem • Sob o pastejo contínuo, a mantl! 
r>a de ajuste consiste em se alterar> a lotação de acordo com a área do 
pasto., ou então fazer> a suplementação com forragem extra ou grãos e 
farelosº 

A controvérsia com respeito ao sistema de apascenta -

mento contínuo vePsus rotacionado em manejo de pastagem é ainda 
motivo de muita discussão. Segundo M EYER: HULL; LOFGREEN31 , 
as espécies de plantas usadas, e RUANE & LAFER TY50, o tipo de an!_ 
mal empregado. podem ser> impo:r>tantes paPa interpretar> os r>esulta -
dos exper>imentais devido às diferienças no manejo da pastagem . 

HOLMES 15
., r>evendo farta liter>atura., m ostr>ou que exis

te mar>cada discordância no que concer>ne ao relativo mérito de nume -
r>osos sistemas de apascentamentos. os quais ficam na dependência de 
fator>es. tais como: lotação por área., espécies de plantas. e tipo de ªQ! 
mal. 

SPEDDING 52• afirmou que sob condições de uma lota -

ção " cor>reta " existem pequenas difer,enças quanto à fr>equência de 
desfolha individual das plantas pelos animais no pastejo em rotaçao e 

contínuo. 

Segundo Me MEEKAN & W ALSKE30 e MAC LUSKY & 

M ORRIS29• existem algumas evidências que podem ser> vantajosas P2,.

ra o pastejo rotacionado em r>elação ao contínuo no que diz respeito à 

lotação. 

HULL; MEYER: RAGUSE1 6 compararam os sistemas
de apascentamento contínuo e rotacionado, utilizando lotações média 
( 7.,25 cab/ha ) e alta ( 10.,65 cab/ha ) na estação " normal II de cresci 
mento rápido das forrageiras. e média ( 7 .. 25 cab/ha } na estação 11nor:. 
mal II de crescimento r>ãpido. depois ajustada para o c:rescimento lento 
no pe:rf Odo final da estação. Os pastos eram ir>:rigados .sendo que uma 



9. 

par>te recebia fertilização nitrogenada na base de 34 kg de N /ha ( sulf§! 

to de amonia ) .. mensalmente. Para o pastejo contfnuo houve necessid� 

de de suplementação com feno de alfafa. Os autor>es concluiram que o 

pastejo rotativo foi melhor> que o contínuo em animal/dias .. mas ambos 

se igualaram quanto ao ganho de peso. Exceto para a lotação alta. o pas 

tejo contínuo foi sempr>e melhor> que o r>otati vo qvanto ao @nho poP hec_

taPe. porém . semelhante quanto ao ganho por animal/dia. Para o paste 

jo contínuo a fertilização nitrogenada aplicada mensalmente não mos -

tr>ou diferenças em relação ao testemunha. 

LIMA: MARTINELLI: W ERNER23• em ensaio de paste­

jo utilizando fer>tilização nitrogenada ( 200 kg de N/ha/ano } compara -

:raram o sistema contínuo com o rotacionado. utilizando os capins: co­

lonião. elefante Napier. suwannee Bermuda e pangola comum . O núme­

PO de pastos foi de 32. sendo 16 utilizados com apascentamento contí -

nuo e 16 com :rotacionado. Os autores concluiram que não houve dife -

rença estatística entre os sistemas utilizados. 

STOBBS54• trabalhando em Uganda em pastagens de c,2 

lonião consorciado com si:ratro. comparou o sistema de apascentameu 

to contínuo versus rotacionado durante 4 anos. Os tr>atamentos utiliza -

dos foram: (a) contínuo ou pastejo livre em Urt:l pasto� (b} Fotacionado 

em 3 pastos. movendo os animais cada 2 semanas; (c} rotacionado em 

6 pastos. movendo os animais semanalmente. 

A média de ganho de peso foi de 441 kg/ha/ ano,. para t,2 

dos os tratamentos • O pastejo contínuo p.roduziu 17% mais de ganho de 

peso do que o pastejo rotacionado em 6 pastos. Durante a estação seca 

a vantagem para o contínuo foi de 49% • mas na estação chuvosa caiu 

para somente 10% • A composição botânica dos pastos se alterou segu.n. 

do os diferentes sistemas,. tendo-se vePificado que no pastejo contínuo 

a poPceotagem de leguminosas foi maior que no em rotação. 

HULL; RAGUSE; · HENDERSON 17• utilizando animais '
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jovens ( novilhos e novilhas L. compararam o pastejo contínuo e o rota_ 

cionado em pastos ir>r>igados e consorciados com leguminosas. O ga -

nho diár-io de peso e o peso final da carcaça foram significativamente 

maiores par>a o sistema contínuo ( 3 a 8 % ). A composição botânica do 

pasto variou igualmente par-a ambos os sistemas. Para o contínuo a 

média po:rcentual de gramínea foi de 63 cont:ra 37% de leguminosas • 

Pa:ra o r>otacionado com 5 pastos,. as por>centagens foram 69% de gra­

mínea contr>a 31 % de leguminosa,. e com 2 pastos somente 71 % e 29 %,.

:respectivamente. 

2.3. - Ajuste Pasto-Animal 

O rendimento dos animais sob pastejo depende sob.retu­

do da p.rodução forrageira e também da eficiência com que a f orr>agel 

ra � colhida e utilizada pelo animal. 

Segundo MAR TINELLI et alii 39
,. o Brasil Central e n,2

tadamente o Estado de São Paulo,. se car>acte.rizam por possuir duas ' 

estações distintas., uma de inverno ( seca ) e outra de verão { áB,Ias ) .. 

com uma grande concentr>ação de produção f orr>ageira neste último p� 

nodo. 

PEDREIRA 39" t.rabalhando com os capins colonião ( P a

nic u m  maxi mu m Var>. Jacq ) ,. gordur>a ( Me l i n i s  m i n u t i f l o  -

� Pal. de Beauv ). jaraguã ( H y p a P r h e n ia Puf a (Ness} Stapf) 

e pangola de Taiwan A-24 ( D i g i t a  r i  a pe n t z i i Stent } deter>minou 

que as produções de matér>ia seca para o vePão { estação das áwas } 

eram cerca de 92% .. 78% ., 94% e 92% da produção anual., paria ague -

las quatro espêcies de for.:rageiras., respectivamente. O restante da 

produção., de 6 a 22 % .. � obtida atrav�s dos meses correspondentes à 

estação seca ( inverno ). 

Segundo KALIL22
., em vista das variações de produção 

de capim nas diferentes estações., ce:rtos cuidados devem ser toITB -
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dos no sentido de um melhor> apr>óveitamento das forr>ageiras pelos ª11!

mais_. regulando a capacidade de supor>te par>a os diferentes períodos. 

Segundo M OTT & LUCAS 36
_. o ajuste pasto-animal d�

termina a produção das pastagens por> unidade de área_. e t:rês métodos 
podem ser> adotados para obtê-lo: (a) ajuste de forragem do pasto lo 
tação; (b) ajuste da carga animal à fo:rragem disponível; {e) ajuste do 
consumo de NDT do pasto para todos os anim ais com base nos aumen­

tos de peso .. manutenção e energia dispendida no pootejo. 

45 .. RIEWE Pelatou que e m  cef'to numePo de ensaios de 1 

pastejo a lotação foi um elemento var>iável. Acrescentou ainda que qu� 
do se aumenta a lotação. cai o ganho por animal .. mas se eleva o ga -

nho por ha .. existindo contudo duas exceções: {a) a lotação mais leve • 
nem sempr>e pr>oduz ganho mais alto,. por> animal: {b) a lotação mais Pi! 
sada_. nem sempre pr>oduz o ganho mais alto por hecta:re. 

RIEW E46 citou tamb�m uma comparação entr>e médias • 

de ganho de peso port novilho com dife:rentes lotações com " gulf rye -
grass " ( L o l i u m m u l ti f l o :ru m Lam } • sob fePtilização ni tf'ogen'ª­
da em Angleton,. Texas. PaI'a o pasto que Pecebeu 35 kg N /ha .. com 3 
lotações distintas: 2.4: 3.6 e 4.9 cabeças /ha,. o ganho poP novilho foi 

75.3: 51 _.7 e 46 .. 7,. Pespectivamente. Com 101 kg N/ha e lotação de 

3 .. 5; 4 .. 7 e 6_.4. obteve-se o ganho por> c abeça de 92 .. l: 76 .. 6 e 54 .,9 kg .. 
r>espectivamenta. A média do período de pastejo foi de 118 dias. Con -

cluiu o autor que com a dose rr.aior> de N/ha ( 101 kg N/ha ) .. os ganhos 
for>am maior>es do que com a dose menor>: contudo os coeficientes de 

· z,egPessão das lotações para o ganho po:r anim al foram· essencialmen­
te os mesmos.

Segundo Harlan ( in RIEW E 46) .. estudando o efeito da
lotação sobre o ganho de peso por> animal em ensaios de pastejo.é PO§ 

sfvel concluir> que: (a) o ganho por animal dec:resce gradualmente com 
o aumento da lotação,. enquanto que o ganho poP hectarie aumenta at& •
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atingir, um ponto máxirno; (b} a partir- desse ponto o ganho por> anim al 

continua a decrescer> e o ganho por> hectaPe também se reduz; {e} o nf­

vel de manutenção do animal pode ser alcançado com uma redução da 

áPea de cer>ca de 50 % ., 

46 RIEW E pr>opõs um delineamento para ensaios de pa_§

tejo em que se utilizam 3 ou mais lotações por> pastagem a fim de se 

car>acterizar um tr>atamento de um deter>minado pasto .. atr>avés de uma 
11 Curva de Pr>odução sob Pastejo 11• Essa cur,va» segundo o Autor, 

mostra o efeito das lotações empregadas no ganho por anim al e por 

unidade de ár>ea. 

PETERSEN; LUCAS; M OTT41
,. em estudos sobre a r>e

lação entre lotação por> hectare e ganho de peso vivo por> animal e pov 

unidade de área3 conch.i.ir>am que: (a) com o aumento da lotação,, o ga­

nho por animal permanece constante até um ponto máximo., ponto esse 

em que o total de fopr>agem consumida é igual ao total disponível.Alem 

desse ponto_. aumentando ainda mais a capacidade de supor>te., a perda 

de peso i)) evidente; (b) com o aumento da lotação,. o ganho pop hectare 

aumenta linear•mente até atingir o ponto máximo em que o total da f º.E 

ragem consumida é igual ao total de forPagem disponível. Além desse 

ponto .. com o aumento de lotação.., o deci:1éscimo no ganho pori hectar>e ' 

também é linear>. 

STOBBs53
.., estudou o efeito de quatr>o lotações fixas

ern compar>ação com uma lotação variável .., em pastos de capim jar>a -

gud { H y pa r P h e n ia Puf a (Ness) Stapf } consovciado com estilo 

zante ( Stvlo santhes gu:vanensis Aubl). As lotações for>am: 1 

animal em L5 acr>e; l animal em 1..,0 acPe; l animal em 0.,5 acre; l 

anim al em 0 >5 acre ( de abril a dezembro ) e 1 animal em 1 .. 5 acre de 

janeiro a maPço. A lotação vaPiável era constituida de 3 animais de 

pr>ova� mais animais de ajuste para os diferentes períodos de pr>odução 

estacionai. Concluiu o autoP que a oração mais pesada concor>reu para 

a baixa disponibilidade do pasto. e consequentemente rnenos oportunid,Q_ 
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de de pastejo. O ganho de peso por áPea foi significativamente mais al 

to, enquanto que o ganho por> animal decr>esceu. A produção por> ár>ea 1 

par>a a lotação mais alta superou a pr>odução por> ár>ea da lotação mais 

baixaº Os pastos com lotação de l animal pori 0 ,.5 / ha�. produziram 

um ganho de peso anual de 423 kg/ha. enquanto aue para o pastejo leni 
� 

-

e;:;.te foi de 165 kg/ha. A pr>odução animal par>a a lotação variável foi 

baixa. par>ticularmente durante o 12 ano.,

2.4. - Produc;-io de car>ne em pasto& com 

e sem fePtilização 

A fef'tilização nitrogenada é um dos muitos fatores r>es 

pensáveis pelo aumento de r>endimento dos pastos. Contudo é necessá­

rio conhecer> melhor> a extensão desses aumentos a fim de guiá-los pª­

Pa altos nfveis de pPodução de car>ne. Vários estudos têm sido realiza 

dos sobre esta questão tão complexa. 

L!0 
PRENDERGAST & BRADY ,,:;, descreveram um ensaio 

de pastejo efetuado na Irlanda onde utilizar>am uma mistur>a de gr>arní­

neas e leguminosas denominada II A b e r_yy, t vv y t h .P..?fa-1!!.f.2 11 
� sob 

apascentamento em r>otaçãoá com e sem fertilização nitrogenada_.cof!l 

parada com uma mistura de gramíneas e legumincsas .. utilizada come_E 

cialmente .. também com e sern fer>tilização nitr>ogenada. Par>a ambas 

as misturas os níveis de N em pregado por ha, fopam: O e 133 kg/N /ha, 

e os ganhos de peso por hectar>e par-a a 11Abe:rystwytb Pastur>e i\ 638 e 

792 kg par>a os 2 níveis# respectivamente. Os ganhos diár-ios obtidos fo 

r>am 965 e 1 .. 024 g/dia na mesma sequência. Para a mistur>a comer>cial.,

cs ganhos de peso acusaram 619 e 791 kg/ha ., e os ganhos diáriios,968 e 

960 g/dia. respetivamente, para os nfveis de O e 133 kg/N/ha,. O traba­

lho teve a duração de l ano., 

CARO-COSTAS_& VICENTE-CHLANDER6• tr>abalhando 

em Porto Rico com capim elefante Napier, ( Pen n is e tum _p_u P ou -

r eu m Schum l fer>tilizado com 3 níveis de nitr>ogênio, 102,, 305 e 

509 kg/ria_ pastejado por- novilhos em apascentamento em l'"'Otação .. ob 
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tiver>am um ganho de peso por> héctar>e de 644. 1.211 e 1.345 kg/ha. re� 

pectivamente. e os ganhos diár>ios de 4831 612 e 586 e 586 gramas. O 

trabalho teve a duração de 2 anos. 

QUINN: MOTT; BISSCHOFF43 • em estudos com capim 

colonião ( P a n i eu m ma xi m um) em solos de boa fer•ti lização com 

nrveis de adubação nitr>ogenada ( 0-100-200 kg/ha/ ano ) aplicadas no v2, 

rão ( ãguas ). ottiveram para animais de sobreano da vaça Nelore um 

ganho de peso vivo médio por hecta:re/ano de 301 kg ( 0-N ),. 494 ( 100 

-N } e 703 ( 200-N ) • em obset'vaçÕes conduzidas durante 2 anos.O ga­

nho diário e a lotação por área fot'am : testemunha: 0.540 kg com 1.43

cabeças/ha; { 100-N ): 0,.510 kg com 2.42 cabeças/ha: ( 200-N): 01490
kg com 3.54 cabeças/ha.

QUINN et alii4\ em ensaio de pastejo com fertilização 
nit,:,ogenada em 6 gPamíneas de clima tropical. obtivePam com bovi -

nos os seguintes ganhos de peso vivo por hectaPe/ano: colonião ( E.à -

n ic u m  ma xi mu m VaP. Jacq) 394,.8 kg; jaraguá ( HyparP h en i a  

r u f a {Ness) Stapf } 447 • 7 kg; pangola ( D i g i t a  P i  a d e e u m b e n s  -

Stent ) 325 _.5 kg; colonião de Tangânica ( P a n i eu m ma x i  m u m  

379.6 kg;gordu:ra { Me l in i s mi nutifl o r a  Pal. de Beauv) 117.5 

kg: n c o a s tal "Ber>mu:la ( Cyn odo n 9a c tyl o n  (L) Pers) 209.8 

kg. Os ganhos obtidos para os pastos não fertilizados foram respecti• 

vamente: 215.2: 248.9: 232.8: 128 .. l: 86.4 e 62:.2 kg/ha. 

ROCHA et alii 49• comparando pangola comum ( D i g i
t a  :ri a d e  eu m be n s  Stent ) e gr>ama Missioneira {A x o n  opus e o m
e r e s s u s Stent ) var. J esuftica. sem fe:rtilização nitl"�genada., em r�

gião de teI'ra r>oxa ( Latosol Roxo ), em Sertãozinho ( SP ). obtive,:,am 
com bovinos,. um ganho final de 214. 1 kg com média diária de 0 .,319 • 

kg paPa o pangola. A gr>ama Missioneira apresentou um gant:io final de 
apenas 112.1 kg com média diáPia de 0., 175 kg. 

SUM AN et alii 55• na Carolina do Sul_. ensaiou duas v-ª
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Piedades de P a s p a l u m n o ta t u rr!_ ( P ensac ola bahiagPass } sob três 

níveis de for>tilização nitrogenada, em pastejo corn bovinos$ Os níveis 

utilizados e ganho de peso por> tectare obtidos foPam: 113 kg de N /ha 

e 405 kg/ha� 226 kg de N /ha e 542 kg/ha; 452 kg de N/ha e 888 kg/ha � 

par>a as duas vaPiedades de Ber>muda e o Pensacola .. Os ganhos diários 

obtidos. na r.r.esma ordem p foram: 575,. 571 e ó3ó gr>ar.:ms por> dia .. Foi 

usado o sistema de apascentamento contínuo e o ensaio teve a dur>ação 

de 3 anos,. 

DORAN; BOWMAN; W ALKER8 • em ensaio de pastejo 1 

com bovinos jovens Herefor•d em pastos de bromo mesclado com alfª­

fa� bromo exclusivo e festuca exclusiva em sistema de apascentame12_ 

to em rotação� verificaram a influência da fertilização nitrogenada no 

ganho de peso por> ha. Resumidamente$ os dados obtidos constam abaL 

xo: 

Com posição botânica Dur>ação N Ganho de Ganho 
peso/ ha diár>io das pastagens ( anos ) k.g/ha. 

{lzg) (g) 

Br>orno/ alfafa 3 o 235 l.054

(Br>omus Le x Medica.go sativa .. ) 36 299 1.107

3 o 206 824 

72 376 L030 

145 443 1.067 

3 o 202 948 

36 286 1.032 

3 o 165 786 

BPomo exclusivo 
'/2 357 1.082 

Br>omus L.) 145 405 1.012 

3 o 195 907 

36 270 915 

Festuca 3 o 144 823 

( F estuca arundinácea 72 333 1.129 

145 393 1�092 
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os de pastejo, utilizando 

nos� cocnpaParar:.ri 4 gr>ar11íneas de clirna tPopical coc.c1 e ser.c1 liza-

ção nitr>ogenada ( 200 kg/ha/ ano aplicado em \ e, 
I V enco1ítPa 

ram par>a as griamíneas adubadas as seguintes pvoduçoes médias paria 

ganho de peso vivo por ha: .621A oniao l; 502 { pangola l . 

, 

559 { Napier> ): 490 kg { suvvannee Ber>nmda ). rnesrnos ca1Jins 

sem adubação nitPogenada apresentar>am os seguintes ganhos de peso/ 

579,2; 405,4; 565 e 464,2 kg, r>espectivamente. média geral para 

de peso par>a os adubados foi de 518.4 kg contPa 503,4 kg par>a os 

não adubados, não se r>evelando difer-ença estatísticamente significati -

va. 

BROVV NE2 em ensaios de pastejo com bovinos em pas­

tagens velhas permanentes que não r>eceberam adubação nenhum a au -

rante 20 anos, subdividiu-as em 2 m etadas., onde uma pa:rte recebeu 1 

fertilização nitr>ogenada e a outra não. A adubação ernpr>egada variou 

segundo os níveis de 51 ,,5; 103, l; 154..,6; 206,2 e 309,3 kg de N /ha. A 

adubação básica foi de 40,3 kg/ha àe P 2o5 e 125,5 kg/ha de r<:20.A apli

cação de adubo nitrogenado aumentou o ganho de peso/ha/ ano. A r>es -

posta em kg de carine/ha/ ano foi enor>me par>a os pr>imeir>os 2 anos, d� 

clinando par>a os anos seguintes. Nos pastos não fertilizados, o ganho 1 

de peso vivo/ha declinou acentuadamente. 

LIMA; IVIAR TINE ; W ERNER23, em ensaio sobr>e P.':2

dução de car>ne em pastos suwar:ne Bennuda, elefante Napier, pangola 1

e colonião. com e sem fePtilização nitrogenada, obtiveram os seguin­

tes resultados, em quilos de ganho de peso vivo por> hecta:re: suwannee 

Ber>muda 416 e 342; elefante Napier> 406 e 328; pangola 296 e 244; colQ_ 

~ o 303 e 274. oncluir>am os autores que apesar da suwannee Ber>n11d_ 

da ter for>necido rendimento super>ior> aos demais capins por> hectar>e,, o 

acabamento dos animais foi bem inferior> em r>elação às dernais gria -

r.níneas.

LIMA et alii 26, ern estudos com colonião,Napier>, pan -
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gola e suwann0e BePmuda, sob aplicação de adubações nitr>ogenadas 

em duas doses { 50 kg ào N/ha em maPço e 50 kg de N/ha em setem -

br>o ) � concl uiram queQ e;uanto ao ganho diár>i o o Napier e o colonião fQ 

ram supePior>es ao pagola e suvvannee Bermuda. Par>a o ganho de peso/ 

ha as par-celas fer>tilizadas se compor>taram rrelhor que as não fertili­

zadas,, sendo as rrBdias 325,, 12 kg para as adubadas contra 236,,36 kg p� 

ra as não adubadas., As médias para as gPam:fneas for>am : Napier ...... 

324"50 kg; colonião 284;,25 kg; pangola 259 ,,62 kg; suwannee Ber>muda •.• 

''8 Me CJ\LEB & HODGES;;: • em estudo comparativo entr>e 
11 S l e n d e r s te n d i g i t - g ra s s 11 { D i /if, i ta r i a sp ) ,, pangola í D i -

gitariia decumbens Stent }e Pensacola Bahia { Pa spalum no -

tatu m sob pastejo com anirn ais de sobreano. durante 3 anos( 196 l / 

62 / 63 {. ver>ificaram que a média anual de ganhu/ha foi melhoP para o­

Digitaria d e eu m bens. As médias encontr>adas foram: 449, 499 e 

401 kgíha, Pespectivamente para as 3 espécies na or>dem citada acima. 

Na mesma sequência, o ganho diáPio por novilho foi 680,, 540 e 399 gr,a­

mas para as 3 gPamíneas. Durante a estação de inverno houve necessi -

dcde de urna suplementação com feno das r-espectivas for•riageir>as., sen­

do que os animais mantidos sobre o pangola e pensacola acusararn 

rrai or> consumo do c;i.�e na II Slendersten 11• 

� Tllc " � • • • 25 \ . h d b . N 1 t L.1.n11i.. et al:u .. traoal an o con1 ovinos e or>e para

engorda com capins colinião, pangola comum, Napieri e suwannee Ber -

muda, com e sern fertilização nitPogenada { 100 kg de N/ha/ano ),, não 

encontr>ar>am diferença significativa par-a o ganho e:r.n peso vivo/hecta_ 

re., entr-e as gramíneas estudadE,s. Contudo, obser>varam que a média 1 

d.as par,celas adubadas ( 338;,00 kg/ha } foi super-ior- à média das nao

aàubadas ( 261,48 kg/ha ). Dentre as adubadas .. o Napie.r pr>oduziu ..... º 

343.i,08 kg/ha seguido da suwam;,ee Bermuda 306,,94 kg/ha., c9lonião .. ♦ $ 

280,.95 kg/ha e pangola 268 000 kg/ha. 

MILLER; QUINN; M OTT 33 demonstPar>am que a apli



18. 
-

caçao de 100 kg de N/ha pode ser geralmente lucPativa em pastagens 

de capim colonião na pr>odução de cr;r-ne. Compar>ando com 200 kg de 

N /ha ver-ificariam que o custo m aPjjnal iguala a renda rnar3inal p de "' 

sapar>ecendo consequentemente a vantagem financeil.,a. 

1':-'VA1'.:<"9 . ~· 
1
• • d f · 1· - . d '.:.. t-....:. vePH1cou o e,,;e1to a ern 1ze:;20 nitr-ogena a 

sob a pr>oàução àe carne em pastos de pangola í D i g;i ta Pi a d e eu m 

b e n s Stent t Em u111 pePf odo de 2 anos as n1édias anuais de ganho de 

peso de L,277 kg e 1.362 kg/ha for-am obtiàas mediante aplicacÕes anu 
. -

ais de 448 kg/ha .. Pespectivamente. O mesmo autor> em outr>o tr>abalho 

onde as doses de N usadas for>am de 168 a 448 kg de N /ha� os ganhos' 

de peso obtidos for>am de 684 e 1.176 kh/ha/ ano, respectivamente. A 

lotação para a dose 168 kg de N /ha/ ano esteve em 3 :,7cabeças/ha. e 

par>a 448 de N/ha/ano alcançou 7 ,.4 cabeças/ha. 

H7 1- LI l\N ° B,....'RRv56 ' � · d � · 1 · vv L , ,:,:;r e.. ... ,. estuaararn o ei:e1to a rerti 1za-

ção nitriogenada em pastos naturais da Califor•nia,. compar>ando os efel_ 

tos de N e de N+P » em locais onde o P ePa deficiente nos solos ., O tra­

tamento N+P deu maior pr>odução de carine por hectare quando compa -

r>ado com o tr>atannento N exclusivo. A adubação utilizada foi 90 kg N 

iha e 90 kg N/ha m ais 25 k.g P2o5/ha. Par-a a fertilização exclusiva a

pr,odução de carne por> kg de N aplicado foi 0 ,.8 l kg,, enquanto que no 

t!'atamento misto a pr>odução de car>ne pr>oàuzida p01-i kg de N aplicado 

foi de l. 94 kg/ha. Os .rnesmos auto1-ies em outro ensaio concluiram que 

existe uma boa concoridância do efeito das dife1"'entes doses de N { 30 

kg/ha .. 60 kg/ha e 90 kg/ba ) no ganho do peso/ha,, verificando que o 

efeito do nitr>ogênio é essencialmente linear, indicativo da alta signifi­

c§ncia do coeficiente de cor>Pelação. Cada kg de N adicionado deu apr_2 

xirnadamente l kg de ganho por, cabeça. 

BRYAN & EVANS5
,, cm:r:par,ar>am pastos de capim pan­

gola exclusivo sob f enilização nitrogenada com os for>rna.dos de pang_Q 

la e mistuPa de leguminosas no Sudeste da Austr>ália ( Queenslanà } d!:!, 

rante 3 anos. As doses de N utilizadas par-a o pangola exclusivo foram: 



{al 448 kg de N/ha/a.no que pr,oduziu un, ganho médio de peso vivo ',u 

al de l.106 kg/ha com uma lotação de 5,2 animais lha; (b) 168 kg de I'i / 

ha/ano com urna média de ganho de peso vivo de 699 kg/baiano com 

urna lotação de 4,3 cabeças/ta. O tr>atamento pangola+mistura de leL 

minosas supo:r,tou uma lotação de 3,6 cabeças/ha com uma produção 

média anual de peso vivo ao x·edori de 5t117 kg/ha., A mistura de legumi -

nosas er>a composta de: P h as e o l u s la t h v r, oi d e s ,, D esmo d i um 

unc1natum� Desmodiurn intortum. Tr,ifolium repens e 

e Lo to no n is b ai e n e si i ., A poricentagem de leguminosa declinou 1 

em cerca de 40% no l� ano e 17% no 3!:: ano e

2.5. - Pesagens 

relata que os pesos dos animais de corte sao 

tomaàos em períodos de 28 dias ou outr>os intervalos pr>é determinados� 

HARRIS 13 � recomenda reunir> os animais tar>de da noite

ou ao amanhecer e colocá-los sem água e alimentos sólidos., Misturar 

todos os animais de um mesmo bloco e pesá-los ao acaso .. 

Pox- outro lado� W HITEM AN et alii 57 observax-am que 1 

os animais retirados do pasto perdem peso rapidamente» necessitando 

por>tanto padr>onizar um p:r•ocedimento nas pesagens .. 

- 20 Wagnon & Rollins ( in JORDAO ) ., em estudos realiza 

dos na Ur:.�verisidade da Californiab mostr-am que a variação 0m abun -

dância e estado de maturação da forragem .. a condição de lotação,. a a.U 

mentação suplementar>., o crescimento e a intensidade do pastejo,. cau 

sam diferenças significativas no II fi 11 " ( enchimento } ,. e conse 

quentemente no jejum notuPno dos animais. Concluiram os autores 

que os pesos obtidos depois de um jejum de 12 a 14 horas� som água e 

alimentos,. eram muito mais priecisos do que aqueles obtidos sem o j� 



3 - MATERIAL E !v1 ETODOS 

QuatI?O gramíneas de clima tPopical for>am plantadas a 

firn de se testar> o efeito da adubação nitr,ogenada na dose de 100 kg de 

Níha/ano sobre o ganho de peso por hectare. ganho de peso diário e n_g­

rrero de cabeças por> hectare. As gramíneas utilizadas foram : pangola 

de Taiwan A-24 (Digitaria pentzii Stent ). pangola comum ( Di­

gita Pia decumbensStent ). suwannee Bermuda { pynodon dac­

tv 1 o n {L) Pers ) e gordura ( M e 1 i n is mi nu ti flor a Pal de BeauvL. 

3*2" Delineamento experimental 

Seguindo o mesmo pPocedimento de QUINN; M OTT;BI§ 

SCHOFF43 
9 o delinearnento experirrental adotado foi de blocos cornpl�

3 . ..., o ,,. ' tos ao acaso,. com repet1çoes,. numer>o de tratamentos \ pastos ad!:!_

bados e não adubados ) por repetição foram 7,. totalizando 21 para as 

3 repetições. Os tr>atarnentos usados foram: pangola Taiwan .. pangola 1 

comum e suwannee Bermuda .. com e sem adubação nitrogenada, e goE_ 

dura sem adubação nitrogen&da. O gor>duPa não recebeu adubação ni -

trogenada a fim de se estudar- p seu potencial como capim nativo da 

r>egiao. 

3 '2 ' • • .,, ' • ,, • ,....,,. Da�os de prec1p1taçao p1mn.o metr1ca 

O quadPo I mostra as pr-ecipitaçÕes pluviométr>icas em 

mm" mensal e anual" ocor>ridas na Estação Experimental de Nova 
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I - Dados de precipitação pluviométrica 
{ m rn ) - mensal / anual. 

ANO/ 
r\/113: s 

Janeiro 

,-, . 
1"' evere1ro 

Mar>ço 

rv1aio 

Junho 

.Julho 

Agosto 

Setembro 

Outub:r>o 

Novembr>o 

Dezembr>o 

TOTAL I 

ANUAL 

1965 

582,5 

434,5 

308A 

100,8 

178,7 

25, 1 

97A 

9_.0 

126.,6 
! 

307,2 

80,3 

286A 

2536,9 

1966 1967 

159,, 7 26L6 

23L5 153;5 

228
,.
4 116 $8 

46,2 11, l 

33,0 29.3 

0 .,,0 65,7 

16 .. 0 13,.4 

35,5 º·º 

83.,2 75,0 

106.,2 130.7 

8L9 79,7 

309 ,,9 255,3 

1331 .,5 1192,1 

1968 

149,9 

138 .. 4 

83,,2 

45,6 

22,4 

16,,9 

12,6 

46,9 

20_.6 J 
75,9 ã 

1 
61,7 1 

1 
120,l 

---

794,2 

}t: Seção de Climatologia Agr>foola do Instituto Agro­
nômico� 

3.49 Instalação do expersimento 

21. 

O presente experimento foi instalado na Estação 
pePimental de Nova Oàessa, Estado de são Paulo, situada à latitude ' 

222 42' e longitude de 472 . GP.,, numa a1titude de 550 m. 



22. 

O solo do local é classificado como Latosol vermelho -
escur>o-orto. de acor>do com BRASIL - Serviço Nacional de Pesquisas 
Agr>onômicaJ e deter>m inado por IVANCKO+. 

01 Segundo KALIL-: o solo deve ser r>epresentativo da regi-
ão visada pelo ensaio., contudo pode ocorrer' que a área experimental e2 
teja lirnitada pela ter>ra disponível nas Estações Experimentais� como 1 

ocor>reu no pr>esente caso. 

3A.2., Os pastos 

Em janeiro de 1964, procedeu-se a ar>ação de 59;82 hec 
tar>es $ dos quais 43»30 hectares foram destinados à área experimental. 
O !"'estante il 16 e52 hectar-es,, ficou destinado a pasto de reserva. Em s� 
guida foi realizada a p1:->im eira gradagem ,, ocasião em que se colocou 1 

2 toneladas de calcáI'eo dolomítico poP hectare. 

Ao se fazer da seg.mda gr>adagem • 4 dias ap6s a p:rimeJ. 
r>a,, incorporou-se o adubo fosfatado na dose de 50 kg de P 2o

5 
/ ha {S�

per>fosfato simples ) ,. juntamente com 5% de pó Aldr>in para contr>ole 
de formigas. 

Em 2 de fevereir>o procedeu-se ao início do plantio dos 
capins pangola de Taiwan A - 24 e suwannee Beirmuda,, por via vegeta­
tiva, usando-se estolhos.,. em um espaçamento de 50 cm entre linha .. 
sulco corr>ido. 

O plantio foi efetuado rnanualrr:ente., sendo os sulcos a -
bertos com auxílio de arado reversível ., de sorte que o sulc.o aberto 1 

na ida ePa fechado com terra na volta,. pr>opiciando assim o enterPio 1 

das mudas. 

+ Comunicação pessoal pr>estada por e. IVANCKO,da Divisão de Solos
do Instituto Agr>onômico de Campinas.,segundo levantamento efetuado
no local*



O capim gor>àura foi plantado a ianç,o_. utilizando para i§_

so'° r11át1uiné1 espaPPamacloria de adubo rnar1ca H Lelly n � l\ quantidade 1 

de serrnnten utilizadas foi de 30 kgh,<-, ., de acordo com recomendaçào 

de OTERO38 •

Em outubr>o de 1964, pr>ocedeu-se o plantio do pangola 

comum atr>avés de mudas provenientes de Matão, no mes mo sistema do 

pangola de Taiwan A - 24 e suwannee Ber-muda. 

Os pastos plantados tardiamente passar>am o período de 

inver>no de 1964 sem pastejo. ocasiao em que pr>ocedeu-se a instala -

ção das cercas e ag�adas. 

Inicialr.nente. a aplicação de nitrmênio e fósfor>o consis­

tiu de 50 kg de N e 50 kg de P "º- por> hectar>e dur2,nte o verão de 1964 
;:;; o 

-65. No infcio do inverno de 1965_. em maio� as pastagens r>eceber>am 1 

100 kg de N por> tiectar'e e daí poP diante,, aplicaram -se anualmente no

inver>no 100 kg de N /ha. Os adubos usados for>am o sulfato de Amonio 1 

{ 20% de N) e o super-fosfato simples { 20% P2o
5 

).

O quadr>o II ilustra o esquema de adubação e ta n1anhode 

cada pastagem • 



24. 

QU,ADRO H - Esquema da &dubação e tarnanho dos pastos 

; ' 

i PANGOLA DE 
1 
m 

i l 
TAIWAN A-24

! I � � 

li ' ,-,·� '• J -a .�,\J tl,,k\.t \, l.; 

! 6-4 - 65

j NOV .64 50 P 
0
0 .. _ 

' ... ::) 

! ' N  6,.. i·-o N 1 uAL • O ,� 
1 ' 

t ,1 

i 1· 1' ... , r.,......, l:J i 111\J V '.d.�-\.-! 
i 'N'O 

l 

l _1_ ! 
' 1 

! MAL65 l
l MAI.66 l
t f
1 MAI.67 

100 N 

100 N 

100 N

NADA 

NADA 

NADA 

NADA 

NADA 

PANGOLA 
COMUM 

50 P O 
2 5 

NADA 

50 N NADA 

100 N NADA 

100 N NADA 

100 N NADA 

SUWANNEE GOR-
BERMUDA OURA 

50 p 2º5 NADA NADA

50 N NADA ·NADA 

100 N NADA NADA 

100 N NADA NADA 

100 N NADA. NADA 

+Em janeiro de 1964 todos os pastos r>eceber>am 50 kg de P 2o
5 

/ ha*

3.4..4., Tamanho dos pastos 

Segundo PETERSEN & LUCAS40 e KALIL �H, o pesquJ. 
sador> deve ater>-se ao númePo de animais que o pasto compor>ta e não 
ao tamanho da á:rea de tePPa� ConcoPdam esses autores que o tamanho 
da área deve ser> tal que cornpor>te pelo met,os de 3 a 4 animais II tes­
ters II ou de prova& Quando os estudos se r>elacionam com a qualidade 
e quantidade da for>ragem ª 2 a 5 animais de pr>ova são indicados por 
pasto& 

O quadro III ilustra a numer>ação e o tamanho de cada 
pastagem. 

' 

! 

i 
i 



QUADRO III - Numer>ação e tam anho dos pastos. 

NUMERAÇAO DOS PASTOS 

i Pi\NGOLA DE PANGOLA SUVv ANNEE GORDURA 
TAIWAN COMUM BERMUDA 

1
c/adubo s/adubo e/adubo s/adubo adubo s/adubo s/adubo 

1 
1' 

i4 5 l 2 7 6 3 

g 8 14 3 10 11 12 

16 15 18 19 20 21 17 

TAIV1ANHO DOS PASTOS (HEC'T'ARES) 
,, 

L,75 2 ,.50 '1.25 1.75 1 ,.75 2 ,.50 3 ,,00 

1 ,.75 2 .. 50 1 ,,25 

1
1.75 1 .. 75 2,.50 3

,,
00 

1,,75 2,.50 1 .. 25 l .. 75 1 .. 75 2,.50 3 ,.00 

O ganho por ha., o ganho diá:rio e as lotações foram cal,_ 

culados ajustando-se para 1 ha. 

1 

1 

Segundo KALIL 
21• o for>mato dos pastos é de pequena

importância. exceto quando inter>f ere no custo das cercas. Os pastos 1 

quadrados evidentemente são mais baratos quanto ao custo de constru­

ção,. porém ,, para uma topografia acidentada9 as cer>cas dever-ão seguir> 

as linhas de nível .. 

No presente ensaio o formato adotado par>a cada pasto •

poder>á ser visto na figura I à pagina 27 • Nota-se que no bloco I a dis -

posição dos pastos foi feita em for>ma de II leque 11• o que não foi pos­

sível para os demais. 

3A .. 6., Animais 

34 Segundo M OTT , em geral o pesquisador> s6 dispõe de 

animais per>tencentes ao r>ebanho da Estação Experimental e
,, conse 



26. 

quentemen.te, a qual ida(le do Peba11l10 podeP� ser sur)ePi 01") a rn édia ctr: 
- -

regiao. mE�s isto 11ao CY..JOPPGtl :r10 l)I'')ese11te casoJt pois .. os a11imais forarr.1-

for,11ec'idos pela Fazeri(ia Jant:1ada, no l\!Iunicfpi o de GuaPaPapes., situaàa 

em plena região de engorda de gado de corte no Estado. Por> outr>o la.do 
Ty·tN ,.._19 ) ct· ., 
i • r� fl 1z que as ar.t1ostPas ue·'\rem ser» tanto quanto 

possível $ representativas da r>egião .. onde os resultados experimentais i 

serão aplicados. 

LUCAS & RIGNEY 27 relataram que nos ensaios de pa§_
tejo com bovinos devem ser utilizados., de p:refePência,. animais de 18 

meses ,. com iàaàes bem unifo:i:>n-:es .. diferindo no máximo,. dois a tr>es 1 

ir1clictis 

Os animais utilizados neste ensaio eram zebuinos {B os 

com 18 meses de idade� cmn o alto grau de sangue Nelo -

re., machos. castrados., Para cada pePÍOdo experimental era pr>ocedido 

o sor>teio dos lotes de animais nos diferentes blocos., O lote er>a substi­

tufdo a cada final do período exper>imental. Os animais r>eceber>am sal

mineralizado nos cochos dur-ante todo o tr>anscor>rer do experimento •

347 D "' . l · $ · .. ,. ;,. reparo pre exoeP1menta 

..... " ' "AI -L21 t.,ontoPme recomenoa i., • .,1 , os anim ais sofr>eram 

pPepar-o pré-exper>imental que consistiu de adestr>amento ao mane­

jo e às pesagens do ensaio,, procurando-se Pefugar os menos dóceis.Cs 

animais foram pesados cada 15 dias a fim de acostumá-los a balança. 

Neste per>fodo spr>oveitou-se para se fazer a mar>ca de identificação 

bem como as vacinações contr>a o carbúnculo sintomático e aftosa, re­

novando a última da cada 4 r:c,::;ses. 

Para 001-:-,bate aos ectopa:rasitas ( ber-nes e car-Papatos ) ,. 

utilizou-se o pr>oduto Neguvon+Assuntol dos laboratórios Bayer. Como 

antihelmíntico usou-se o Thibenzola dos labor>atórios ShaPp & Dome 

na dose de 88 a 147 mg por> kg de peso vivoe 
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28. 

3.4.8� . Ajuste pasto-animal 

�.1 
Segundo MOTTv 1

, o crescimento estacional das plantas 

for>r>ageir>as vaPia em virtude de mudanças de temper>atur-a., umidade e 

desenvolvimento cíclico da espécie vegetal. Par>a uma utilização ótima 

das pastagens se tor>na necessáPio adicionar> animais par>a utilizar> o e!. 

cesso àe fori:ragem nos pe:rfodos·cte crescimento vigorooso ( águas ). e

reduzir> o seu númer>o no per-fodo de crescimento lento { seca }. Devido 

a essa:.diferenças no r-ítmo de crescimento na for>r>agem; certos ani

mais devem per>man�cer> nos pastos dur>ante todo o experimento ( 11 te� 

ter> 11 ) • enquanto que outros» entram ou saem nos diferentes per>fodos 1 

( 11 put and take 11 ). 

Seguindo a or>ientação daquele autor>. foi estabelecido o 

mesmo sistema de ajuste com apascentamento contínuo par>a todos os 

pastos. Os animais que permanecePam duPante todo o per>íodo esper>i ... 

mental foram denominados de pr>ova. e para os que entr>avam e saiam 

de ajuste ou equilÍbPioº O animal de ajuste, quando retirado do pasto , 

era preso no ctwral onde sofria o jejum de 16 hor>as sem alimento só­

lido ou líquido» sendo pesado no dia seguinte. Da mesma form a se pro_ 

cedia quando da entrada de um animal de ajuste em um determinado 1 

tr>atamento., 

3.4.9
., 

. Pesagens 

No presente ensaio os animais for,am pesados cada 28 
dias. com jejum das 16 horas do dia anterior> ate as 8 horas do dia se­

guinte. confor>me r>ecomendaçÕes mencionadas na Revisão da Literatu­

ra ( KALIL 22 • HARRIS 13 e V✓ HITEM AN et alii 57 ). Para a pesagem •

os animais er>am r>eunidos em cur>r>al de 4 divisões,. onde per>m aneci -

am em lotes pertencentes a cada bloco. Par>a o infoio das pesagens 

pr>ocedia-se um sor>teio dos blocos a fim de se saber- a sequência de 

pesagem. Dentro de cada bloco.., misturavam -se os animais de todos 1 



29. 

os tr-atamentos. e pesava-se ao acaso. 

A balança com caj)acidade para 1.500 kg et'a tarada ini -

cialmente, e a cada 5 animais pesados. se pr>ocedia a nova aferição da 

fiel. 

e d 1\ IIOT'T'35 - : - b . ' ....,,egun ,o ivJ .. • ern ensa• º"' com ovinos ae corte ,,

onde se faz a pesagem cada 28 dias .. o coeficiente de variação ( C.V. }. 

se torna muito alto para períodos muito curtos. o que leva o pesquisa­

dor> a exigir> a extensão do experimento por> maior tempo. O mesmo a� 

tOl" ressaltou que quando se aumenta o per>fodo de 28 dias pa:ra 168 

dias. os coeficientes de variação para o ganhú poP animal e por unida­

de de área. decresceram de 152,.6% para 10 ,.6% ,. e de 5533 para 13 ,. 1%. 

l"'especti vamente. 

O período exper,imental do pr>esente ensaio teve uma d.,ll 

ração de 980 dias com 616 dias par>a os per>íodos de ver>ão e 364 dias 

para os per>íodos de inverno. 

O quadr>o IV ilustra a divisão dos períodos experimen -

tais,. segundo o ver>ão e o inver>no .. 



' 

30. 

QUADRO IV - Divisão do experimento segundo os ciclos anuais e os 

períodos cor>:Pespondentes de ver-ão e inverino. 

INfCI FIM DO 
EPOCA 

TEMPO 

ANUAL ODO PERIODO ( DIAS) 

I l 
12 08/07/65 30/09/65 INVERNO 84 

(1965-66) 30/09/65 12/05/66 VERÃO 224 

22 31/05/66 18/ 10/66 INVERNO 140 

· 0966-67} 18/10/66 ' S0/05/67 VERÃO 224 
' 

32 07/06/67 25/10/67 INVERNO 140 

. (1967-68) 25/10/67 10/04/68 VERÃO 168 



4 - RESULTADOS 

O presente ensaio foi realizado em 3 ciclos exper-j_ 

mentais corr-esponden�es a 3 anos de observaç Ões. a saber,: 308 dias Pê. 

:ra o pr>imeiro. 364 dias para o segundo e 308 dias par>a o terceiro; em 
un.1 total para os tPês ciclos de 980 dias de exper>imentação .. 

4.1.. Resultados do 12 ciclo experimental de 
308 dias 1965 66 ). 

4 .. 1.1 .. Per>fodo de inver>no de 84 dias 
( 08/07/65 a 30/09/65) 

A. - Ganho de peso vivo/ha.

ganhos médios de peso vivo por, hectare dur>ante
a estação seca ( inverno } estão resumidos no Quadro V. 



(JUADRO V - Ganhos médios de peso vivo por> hectar-e no invePno 

12 ciclo 

TRATAMENTOS � kg I ho J ,
1 

·PANGOLA DE !?ANGOLA Í SUWANN2:E

l 
! 
1 1 

, GORDURA!BL0COSi 

j rf\/\I\V f\N BER!',AUDA i 
-'�•-�-··•'."--%•=,-1,�----·--�---1�,=---· 

0--- fJ-N

l�1

,-
7
�-
8
-,,

0
�-

o
=,)

l
,=

1
=
g
=,,-

... -;,
-
.9
�u,;=

15
=_·º
-
:J
-
,2

=
0
-:'""

1
"""
8
=

9
-=
$
-

l
""
0
-"

1
1
1

=
-
-
2
-
, 9
-
.. 
-

s
-
,g

-
, 
"":--

_
-

7
=
4
-,, 
7
-
0
-,�-

_
,_

l 
.,.
.5

_
0
_=,;:;;1

u ,47.99 !23,69 132,00 1128 ,.00 1 0
,.
00 -63$00 -5,. 25 1 

I l I
Í Í ! l 1 
37 b

70 110 ,,80 168,.80 !158 ,.90 l 10 ,,71 -18.,21
1 1 1 

1 1 ! 

�-•--....t,"�=--""'\�.----""""""--•-•é".._._,,,..,..:,:,.:e.:>ll.�a-:e■e ... •• e __ .,._...,...._._,.._.�1-,__ ___ ,� 

i • .,,. 54 ,,
57 l 11 .,99 1s3,33 158 ,.66 1 - 6.,43 l -si.97 1 o .. 33 

} __ , __ À ___ c _ __,_.,._, ____ ,__���'"=�---�"""-""""'I!,,,=-,-----=--�-� 

, __ 
X adub. "' 67 ,

,
16; X não adub. = 41 ,,56; X excl. gor>c� i X geral "' 46,,64; 

1 28 = 54,,36 

A análise do vaPiá:nda dos dados do QUADRO V se
apr>esenta no QUADRO VL



t 
! 

QUADRO VI - Análise de var-idccia dos ganhos de peso vivo por, hec-
tare no inverno { 

CAUSA DA VARIAÇÃO rs •· 
u ., L •

ciclo '. 

Q.M., F 

J< GOf-ZDURA DEi'viAIS 16,,78 y ' 7506,,8787 xx:, �- .l. 

ADUBADO X N/ADUBADO 1 2947 .,5433 6,,59 
X 1 

ENTRE ADUBADOS,

ENTRE N/ADUBADOS 

- .. ---

\ 
i 

' ·- - -·,-, 

2 l 9499.,5246 43 159 XX

2 34525,,6962 77 ,,19 XX

�, .. -

: {TRATAMENTOS) 

lsLocos 
( 6 }

2 47.:1_.4977 l l_.06
1 ,·,1:.51:Yi TO 

\ 

12 447.,2956 1S ,KA-,J ,a.LJU 
1 

T o '77 
"- A L 

-

Significativo. a 5% 
xx Significativo a l % 

20 

CV"" 45,.34% d .. m.s. "' 39.,44 kg 
lha 

Pelos dados apPesentados _. de ncor>do com o rnode­
lo estatístico utilizado_. vePifica-se pelo teste F que todos os confron -
tos de tr•atamentos faPam significativos ao nível de 1% d0 pPobabilid§. 
de, corn exceção do tratamento adubado x não adubado., significativo ao 
nível de 5% � 

Obser-va-se que a média dcs demais capins foi alt§. 
mente super>i ori à do gor>dur>a, e ainda que a méàia dos adubados é 
mais elevada que a dos não adubados. 

A Hcando-se o teste de Tukey + ao nível de 5 % pa -
__________ __,,_. 

+Par>a todas as análises deste tr>ab;:.;.lho o Teste Tukey aplicado foi ao
nível de 5%.

' 



/ 
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r>a capins adubados .. ver>ifica-se esta sequ�ncia significativa: pangola 1 

comum maior> que pangola T aiwan .. este maior> que suwannee Bermuda.. 

Par>a os c apins não adubados,, o r>esultado do teste de
Tukey ,, é semelhante i, ou seja: o pangola comum é super>ioP ao pangola 
Taiwan e este maior> que o suwannee Ber>muda .. 

B. - Ganho de peso diár>io por> novilho.

Os ganhos médios de peso vivo diário dur>ante a es -
tação seca ( inverino ) estão resumidos no Quadr>o VII., 

QUADRO VII - Ganhos médios diários de peso vivo no inverno ( 12 ci ... 
elo. 

J
l 
1 , T R A T A M E N T O S { g/ dia) 

1 IPANGOLA o�I PANGOLA 

( BLOCOS TAIWAN I COM U'i\1 
SUW ANNEE ,GORDURA , 

l 

1 1 l 
j

1 100 - N O - N , 1 100 - N I O - N 

1
f 

I 363 143 592 657 
II 
III 

X 

269 
210 

277 

151 
053 

116 

857 
628 

692 

730 

551 

646 

BERMUDA 

100-N O - N

-094 -218

013 -211

053 -174

-093 -201

0-N

-050

-053
-035

-046

x ger>al "' 171: x adub .. = 292; x não adub ... 187; x excl. goridur>a 
= 239 

A análise de var>iância dos dados do Quadr>o VII se 
apr>esenta no QUADRO VIII. 
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QUADRO VIII - Análise de variGncie. {:'.L;; ganhos díár>ios de peso vivo 
no invàr>no 

r.r"'·· ·u, -s . .A. PA "\/ Li r?lAÇ Z. O- ,,,_� .. .. .. i"" i ... 

ciclo ).

G.L.
i·---------------�-------��-}-�-�-'®•--""""''�--�•=--"'"&-� 

l G r-.oo~ ··� ,, X' ���·,, 11. - ~ I �-vt'- Ut�h J, .Ui:!,lv;Ai·:::;

1 A'-\UB.,-; r,o X N/ n -:JUBADO i... L,.I "''\ L.I .L l • "" ... 

IENTRE ADUBADOS 
1 ENTRE N/ADUBADOS 

l 
2 

2 

0,1653 3,41 

º�15 1 
14»93 xxi 
l 1.,34 XX!0,C494 

i i 
1------------------.----------------·::-

I 
f ( TR.ATAMEN'TOS 
!BLOCOS
IR•"""CT•�uo. ._-;_.._,J.U 

xx Significativo a l % 

,., l 
\O/ 

2 

20 

0,0484 

CV= 128,.59% 

1,08 

! 
! 

d.m.S,,"' 410 g/ dia

A análise estatfstica dos dados mostr>a que somen -
te houve efeito significativo ao nível de l % de pr>obabihda.de para os 
confr>ontos entre adubados e e :nt:re n/ adubadc-e. 

Aplicando-se o teste de Tukey par>a os sapins aduba 
dos» ver>ifica-se que o pangola comum suplantou significativamente L�:.D 
to o pangola Taiwan como 2. suvvarmee BePmuda, poPém � estes últimos 
não difer>iram entre si., A mesma situação se constatou no confronto e!J_ 
tr>e os capins não adubados., 

O coeficie.-::te de variação se revelou bastante alto 1 

128,59 % i » o que deve teri prejudicado o confronto entre o goPduPa e 
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os demais capins, cuja diferença embora pr>opor>cionalmente elevada 

;:.� . . ,,,. � . ,,,. . nao acusou s1gmricanc1a estansuca. 

C. - Número de animais por hectar>e.

O número médio de animais por> hectare dur>ante a
estação seca { inverno ) consta do QUADRO IX. 

QUADRO IX.- Númer>o médio de anirnais por hectar>e no inverno. 
ciclo 

1 ' 

! � ,, 1 T R /\ T A M E N ,., O S ( animais / ha ) 
i 
i PANGOLA DEl PANGOLA i SUWANNEE 

GORDURA11,

1 

BLOCOS rp"TW·õ.N" l 
1. t·\.1. 1·-:.1 ; C0�11ll�v1 1 BERt/iUI)A 

1
Í 100 - N I O - �

w

li'
=---='='''""

:
i•-•-%-

_
"
,
"" 
,
-,•---',••-

0
-

-
-

N
.....+--

0
-

-
-

r-:

-
J
_,._j 

1 
l 

I 
II 

x 

L19 
L,02 
l ,.36 

Ll9 

0,.90 
1.05 
0 ,.82 

l 

i 
1 3,,20 
! 

� 3,.20 

2,,84 

3 ,,43 
2,l0 
3 ,,43 

2_.99 

3 ,. 12 
2.,50 
l ,. 18 

2 ,,27 

2,,85 

0,,75 

2.,,01 

1 .. 02 
1 .,07 
1 ,­
... 10 

L,08 

X gePal II L90; X adub. • 2 .. 10; X n/ adub . .. 1 ,.97; X excl. gorduPa .. 

2
.,
04 

A análise de var>iância dos dados do QUADRO IX se 
apr>esenta no QUADRO X .. 
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QUADRO X - Análise de variar.eia no númer>o de animais por hectar>e 

no inver>no 12 ciclo ). 

CAUSA DE VARIAÇÃO G.L. Q.M .. F 

GORDURA X DEMAIS l 2.33 11 5 .. 93 X 

ADUBADO X N/ ADUBADO 1 o .. 0744 0,. 17 

ENTRE ADUBADOS 

ENTRE N/ ADUBADOS 

( TRATAMENTOS ) 

BLOCOS 

RESIDUO 

TOTAL 

x Significativo a 5% 

xx Significativo a l % 

2 

2 

{ 6 ) 

2 

12 

20 

CV= 34',74% 

2_. 1043 4,.83 X

3,1793 7 .. 30 XX 

0,.6335 1,.45 

014357 

d.m .s. "' l,.23 ani

mais/ha 

Pela aplicação do teste F. verifica-se que o con 

fr>onto entre os capins adubados mostrou efeito significativo ao nfvel de 

5%. enquanto que paPa os não adubados ao nível de l % • O capim go:rd.!:!, 

r>a também dife:riu da média dos demais com F significativo a 5%. 

O teste de Tukey. para capins adubados,. indicou que 

o pangola comum superou o pangola Taiwan .. mas não foi difer>ente da

suwanr:e Be:rmuda. Também esta não difer>iu do pangola Taiwan .. A COl.'!l

par>ação para os capins não adubados acusou idêntica situação.

4.1.2 .. Pe:rfodo de Verão de 224 dias 

( 30/09/65 a 12/05/66} 
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A - Ganho de peso vivo / 

Os ganhos médios de peso vivo por hectare durante 
a estação das águas { ver>ão i estão Pesumidos no QUADRO XI. 

QUADRO XI - Ganhos médios de peso viv;) por> hectare no verão. 
12 ciclo 

� 
1 !- T R A T A M E N T O S ( kg / ha } 

1 
i 

BLOccsl PANGOLA DEI P.A:\GOLA SUVv ANNES 
GORDURA Il T.AIVvAN i COí.v1Ul\'1 BERl\:íUDA !

I 
l I
III

X 

-i-----r------i�---g;-i�---�·-�'"""�-·_;,--�¾-----�

hoo - N j " 11,S 10)('") - J:1'\}T 11 no· - :""N' -· 1 1()0-1'.\l :1 (:,) •-_N 1 (_) - N 
! -

1328,00 2 ió,00 306,00
1379;00 219 .. 00 1 /2f):) 00.:_!�N$ 
l 
1 

!390,00 204,,00 351 .. 00 
' 

1 366�00 l 213,,00 360 _.00 

; 274,001
1 

1. 386 .. 00 1 
1 1235 00 
' IP 

t 

i 

438 .. 00 
342 _.00 
225,,00 

325
_.
00 134$00 

1 284,.00 197,.00 
f 

175�00 ll8,00 1 
i 

26L,00 i 150"ºº
1 

1---.-,.,;;,..--=--""=•-==-rw,-.."'�-�=--""""'""'""""""'�---"""'"'"" 

'�351'00 1 j298800 
' ! '" ! 

".-;:...' 

,_ 
IX geral = 283 : X adub� = 354 ; -:- ,"'li � X nao aduo. = 257 ; X excl. gor>du -

',', ra = 305 

A análise de variâr:.:/,a dos dados do QUADRO XI se 
apresenta no QUADRO XII. 
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QUADRO XII - Análise de variância dos ganhos de peso vivo por> hec-
tare no vePEiO� 'º 

1- ciclo 

GORDURA X DEMAIS 
i ADUBADO X N / ADUBADO l 4149L2ll9

789.,3ól8
5497.,3339

��
< 

� ENTRE ADUBADOS, 2 
2 1 ENTRE N/ ADUBADOS 

1' 

TRATAMENTOS 
BLOCOS 
RESIDUO 

(6} 
2 

12 

20 

10229,9082 
3265.,3310 

xx Significativo a l % d.,m .. s .. "' 106b56 kg/ 
ha 

A análise de var>iância indicou que apenas os con -
tl"'astes gorduf'a x demais capins e adubados x n/ adubados� foram sis_ 
nificatí vos ao nfvel de 1 % de ::· .'obabilidade., A média dos demais ca 
pins foi super>ior> a média do capirn gordura., e quanto aos capins adubê_ 
dos., não diferiram dos não adubados .. 

B� - Gam'lo de pes .) diár>io por novilho. 

Os ganhos médios de peso vivo diário durante a es­
tação das âgu..:5 ( verão ) estão r>esumidos no QUADRO XIII .. 
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QUi\DRO XIII - Ganhos médios diários de peso vivo no ver-ão. 

BLOCOS 

I 

II 
TTT 
J.li 

( 1:2 ciclo } 

r' R  A T A M E N T O S ( g/ dia ) 

DE PA�GOLA 

Ti\IW AN 

jlOO-N 

589 617 377 416 

498 530 423 482 

1478 439 431 421 

500 
~~ 529 410 440 

SUWANNEE 1 
GOF.DURAÍ 

' 

0-N

402 425 582 

322 462 636 

270 506 562 

1 331 464 593 

x geral "' 470 : x adub . .. 421 ; x não adub., = 477 ; x excl.goPdura = 

449 

A análise de va,?iância dos dados do QUADRO XIII 

se apresenta no QUADRO XIV. 
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QUADRO XIV - Análise de variiância dos ganhos diáriios de peso vivo 

no ver>ao. 12 ciclo 

,CAU o G .. L. Q.M ..

1 
1 
f 1 

i GORDURA X DEMAIS l 0ª0533 18,29 XXI
1 

A X N/ADUBADOS 

ADUBADOS 

N/ADUBADOS 

{ TRATAMENTO 

BLOCOS 

RE CUOS 

l 
2 

2 

(6) 

2 

12 

º·º 143 4,92 X 1 
0,0274 ! 9.41 XX j 

0,0063 2. 17

1 10,0036 1,25 

1 10.0029 1
1 

1 TOTAL 
' 

20 

x Significativo a 5% 

xx Significativo a l % 

CV= 11.48 % d.m.s .. 10 l g/ dia 

Pela análise estatística dos dados, observa-se que 
os'valor>es do teste F foram ficativos para os contrastes gor>dura 

x demais capins e entre adubados ao nível de l % de p:robabilidade. O 

confronto adubado x n/adubado foi significativo ao nível de 5% de PP.Q. 

babilidade. Não houve difeirença significativa entre os capins não adu­

bados. Contrariamente ao que ocor>reu com o ganho de peso por hectê_ 

ire» a média de capim gordura foi OI' a dos demais capins,. evi -

denciando dessa for,ma a qualidade dessa forrageir>a nesse período. A 

média dos não adubados não diferiu dos adubados. 

Aplicando-se o teste de Tukey ao contr-aste entre ê. 

dubados,. obser•va-se que o pangola Taiwan superou o pangola comum 
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e a suwannee Bermuda,. Por outro lado o pangola comum não difel"iu 
da suwanne Bermuda neste período do ano., 

e. - Númex>o de animais por> hectare 

O núm er>o médio de animais por> bectar>e durante a 
estação das águas { verão ) consta no QUADRO XV., 

QUADRO XV - Númer>os médios de animais por hectar>e no verão 

T R A T

PANDOLA DE 
A t\/J 

12 ciclo 

E N 

PANGOLA 
rLOCOS TAIWAN 

100- N 0-N

/1 . I 2,.62 1.,66 3.,32 3.,05 4,.77 3 ,.46 0.,94 

II 2,.86 t.71 3.,66 3.,19 4,.77 2.,85 1.16 

III 2.95 1;68 3830 2.24 3,,26 l 2,,01 0,.95 

i 

ix 2,.81 L,68 1 3,.43 2,.83 4 ,.27 2,.77 1 ,.02 

j X geral "' 2,.69; X adub .. "" 3,.00: X não adubo "" 2.43; X excl .. wrd1..u"'a 
I "' 2.,96 

1 

A análise de variância dos dados do QUADRO XV 
se apresenta no QUADRO XVI. 



43. 

QUADRO VI - se de variância dos númer>os de animais por he_2 
tar>e no verao ciclo 

' 

DE VARIAÇÃO CAU G.L. Q,.M .. F 
l 

1 
1 GORDURA X DEMAIS 1 

l 9.7450 57 .. 93 XX
! 1 IADUBAOO X N/ADUBADO 

1
l 5, 1724 30$75 XX 

í ENTRE ADUBADOS 2 1.5868 9,.43 XX 

' 

ENTRE N / ADUBADOS 1 

.. 

(TRATAMENTOS) 

1 
BLOCOS 
RESIDUO 

1 
TOTAL 

xx Significativo a 1 % 

2 L2552 7,46 XX 

(6} 

2 o.6244 3 .. 71 

12 0»1682 

i
20 

CV = 15»27% d .. m .. s . .. 0,76 ani 

mais/ha 

At.rav�s da análise estatística se demonst:ra que os 
contr>astes for-am significativos pelo teste F t> ao nível de 1 % de prob<L 
bilidade. 

A lotação média dos demais capins foi superior> a 
do gordura e a média dos capins adubados também suplantou a dos não 
adubados, r>essaltando-se que o adubo nitr>ogenado proporcionou l_.07 C.§ 
beças/ha a r:nais neste período .. 

Aplicando-se o teste de Tukey par>a o contraste en­
tr>e adubados nota-se que a média da suwanne Bermuda superou a dos 
dois pangolas. Entretantoª não houve diferença significativa emr>e as 
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Já par>a os capins não adubados o teste de Tukey a­
cusou que o pangola comum diferie estatisticamente do pangola Tai 
wan., contudo. não é diferente da média da suwanne Bermuda. Esta por 
sua vezª se r>evelou significativamente superior> ao pangola Taiwan. 

4.2. Resultadcsdo 2!: ciclo exoer>imental de 364 

dias. _( __ 1 ___ 9,.,;;;,6,.;;..6 __ ..,_;;;.6 __ 7 _ _,_ 

4.2.1. Período de inverno de 14.0 dias 
{ 31/05/66 a 18/10/66) 

� - Ganho de peso vivo por> hectare 

Os ganhos médios de peso vivo por> hectaf'e durante 
a estação seca { inverno ) estão pesumidos no QUADRO XVII. 

QUADRO VII - Ganhos médios de peso vivo por> hectar>e no inverno 

( ciclo 

i TRATAMENTOS ( kg I ha ) 

(BLOCOS PANGOLA DE PANGOLA SUWANNEE GORDURA
TAIWAN COMUM BERMUDA 

--

100-N O -N 100-N O - N 100 -N 0-N O - N 

I -1.,71 15,.20 64,.80 34 .,28 27,.42 -16 .. 80 0_,33 

II 28,.57 1,.20 60,.00 16,.57 26,.85 -13 .. 60 34,.66
III 48,.00 2,.80 53 .. 60 25 .. 71 21,.14 -12,.80 10,,33 

l 

1
-

\25,.14X 24,.95 6,.40 59_.47 25,.52 - 14,.40 15,. ll

-

X não adub . .. 5 ,.84 
-

X ger-al "' 20
,.31 . X adub. ,.. 3 6 .. 52 ·: � X excl .gor>-• 

dur>a=2Ll6 

Análise de var>iância dos dados do CUADRO XVII 
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se apresenta no QUADRO XVIII.· 

QUADRO XVIII - Análise de var>iância dos ganhos de peso vivo por 
hectar>e no inverno ciclo 

J /"'i'dlSA DE VARIAÇÃO G.L .. Q.M,. F 

1 GORDURA X DEMAIS 

1 BADOS X /N / ADUBADGS 
l
l 

94,.7058 0 ,.523 

4235#3740 23#394 XX

ENTRE ADUBADOS· 
ENTRE N / ADUBADOS 

( TRATAMENTOS ) 
,BLOCOS 
RESIDUO 

TOTAL 

x Significativo a 5% 
xx Significativo a l % 

2 1184 .. 8763 6.544 X 
2 1195,.9103 6,.605 X

(6} 

2 38.3937 0.,212 
12 181 ,.0447 , . .

20 

CV"' 66,.24% d.m.s.-= 25.09 kg/ha 

Os valores do teste F mostram uma significância 
para os contrastes adubados x n/ adubados ao nível de l % de probabi­
lidade, e entre adubados x entre n/adubados ao nível de 5% de pr>Ob§. 
bilidade. Observando-se os valor>es médios nota.:..se que os adubados ' 
foram super>iores aos não adubados. 

A aplicação do teste de Tukey aos capins aduba -

dos. mostr>ou que o pangola comum super>ou significativamente as du­
as outras for>r>ageir>as. Contudo, o pangola Taiwan não diferiu da su -
wannee Bermuda. 
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Quanto ao contr>aste entre n/ adubados, constatou­
se que o pangola comum difer>iu da média da suwannee Ber>muda mas 
não da pangola Taiwan, e que estes dois últimos não diferiram entre 
si. 

S. - Ganho de peso diá:rio por novilho.

Os ganhos médios de peso vivo diáPio durante a e.2,

t ação seca { inverno } estão Pesumidos no QUADRO XIX. 

QUADRO XIX - Ganhos m édios diários de peso vivo no inverno 

( 22 ciclo 

.1 T R A T A M E N T o s ( g/dia } 

IPANGOLA DE PANGOLA SUWANNEE 
BLOCOS .. GORDURA TAIWAN COMUM BERMUDA 

. ,

100 -N O- N 100-N 0-N 100-N 0- N O -N 
. 

I 107 
! 

225 300 182 -037 -163 028 

II 125 -039 207 186 -003 -088 176 
III 232 028

1 
250 196 -021 -152 054 

X l55 .071 252 .188 - .020 ..... 134 086 

X geral "' 085: X não adub . .. 041 : X adub. • 129: X excl. gor>dura ...

085 

A análise de variância dos dados do QUADRO XIX 
se ap:r>esenta no QUADRO XX. 



de var>iância dos ganhos diáPi os de peso o 

no inver>no ( 22 o }.

Ao F 

G X l r, 

º;ººº V 

f,, E�PiDOS V N/ ' 0
$
0342 6,120 X,..-�·il, ,,{.";,,, l 

T3 

X 

XX 

de }.� si 

a 5% 

cativo a l % 

dados da 

r, 
,:;, 

2 

(6) 

2 

20 

CV .. 87.,,59% 

o.0572 l0
,,
23ó 

0
»
0799 14�285 

0,,041 

d,m.s. = 139 g/dia 

estatfstica most:ram um vaJor 

o a 5% para o Contraste adubados x n/adu.bados� en-

que para os contrastes entre adubados e entr>e n/ adubados, a 

significância se deu ao nível de l % " 

média ,, os adubados super>aram os nao, 

adubados, 

Pelo teste 'I'ukey par>a os capins 

-.se que o pangola comum difere apenas da suwannee Bermuda� mas 1 

não do pangola Taiwan,.Estes1 por sua vez$ não diferem entre si. 
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Entr-e as for>r>ageiras não adubadas� o pangola co -
mum difePiu estatisticamente .. pelo teste de Tukey. do suwannee Ber: 
muda mas não do pangola de Taiwan., Por seu lado. estes dois últi -
mos acusaPam médias difePentes entre sf. 

)\ semelhança de que ocor>r>eu no inver>no do 12 ci -
elo; o coeficiente de variação par>a o ganho de peso por animal e por> 
dia se r>evelou bastante elevado .. 

e. - Número de animais por hectar-e. 

O númer>o médio de cabeças por> hectare durante a 
estação seca ( inver>no ) consta do QUADRO XXI. 
QUADRO XXI-Núm eros médios de animais p/ha no inverno (12 ciclo) 

T R A T A M E N T O S ( animais/ha ) 
BLOCOS 

PANGOLA DE PANGOLA SUWANNEE GORDURA TAIWAN COMUM BERMUDA 
00 - N 0-N 100-N 0 - N 0-N

I 1.33 O a95 L68 l.5.7 
l 

2 a8 l 1,58 1 ... 00 

II 1,.36 0»95 I.68 1,.36 2a77 J 1,.28 1,.25 

III L39 L,33 1.68 L28 2 ,.06 . 1 ,.40 2»57 

X j 1 .. 36 1»08 1.68 2,.55 l p42 1 ,.6 l 
X geral "' 1 $58: X adub ., .. 1 .-86; X excl * gordur>a .. 

1 »58 

A análise de var>iância dos dados do QUADRO XXI 
se apr>esenta no QUADRO XXII. 
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QUADRO XXH - Análise de variância dos númer>os de animais por> he2_
tar>e no inverno 22 ciclo ) ..

CAUSA DE VARIAÇÃO

GORDURA X DEMAIS !

ADUBADOS X N/ ADUBADOS'
ENTRE ADUBADOS
ENTRE N / ADUBADOS

r TRATAMENTOS) 

BLOCOS

(RESIDUO

TOTAL

X Significativo a 5%

xx Significativo a 1 %

' 

G.L. Q.M .. F 

l 0,.0016 0.,.010
1 1.4207 9 .. 076 X 

2 L1345 7,.247 XX

2 º· 1101 0,.703

{6) 

2 0 .,0418 0.267
12

20 

CV= 24,.89% d.m.s . .. 0.,73 cabe -
ças/ha

1 

O teste F most:ra que existe significância par>a os 1 

contraste adubados x n/ adubados ao nf vel de 5 % de pr>obabilidade e eQ..
tr>e adubados ao nível de l % • Nota-se que a rr.édia dos capins adubados
superou a média dos n/ adubados.

Aplicando-se o teste de Tukey para o confronto eQ_
tr>e adubados .. observa-se que o capim suwannee Ber,muda super>ou o
pangola comum e o pangola Taiwan. Contudo .. não houve diferença si,&·
nificativa entr>e pangola comum e pangola Taiwan.

Ver>ifíca-se ainda que o suwannee Bermuda neste
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período teve a supremacia sobPe os demais. no que tange a lotação ,. 1 

contudo. o ganho/ha foi o mais baixo., principalmente para os não adu­
bados onde houve per>dt\ de peso. 

4.2.2. Per>fodo de verão de 224 dias 
08/10/66 a 30/05/67 ) 

A. - Ganho de peso vivo/ha.

Os ganhos médios de peso vi vo/ha duPante a esta -
ção das águas ( ver>ão } estão refer>idos no QUADRO XXIII. 

QUADRO XXIII - Ganhos médios de peso vivo por> hectare no verão 

BLO-

cos 

I 
II 

III 

{ ciclo 

TRATAMENTOS ( kg/ha ) 

PANGOLA DEi 

TAIWAN 
PANGOLA 

COJ\11UM 
SUWANNEE 

BERMUDA 

- N 100 - N O .. N 100 - N O - N 

234,28 1 207 ,60 208,.80 133.14 387,.40 292,.80

232,57 181 ,.20 347,.20 220.60 337. 10 249.,60 
339.40 . 161,.20 234,.40 1137 .71 291,40 178,.00 

1 ,268.75 183.33 263,.47 1 163.,821338,.63 240;

GORDURA 

0-N

135,33 
171..70 
137 ,70 

148,.24 

X ger>al .. 229 ,.48� X adub. "' 290 .. 28; X não adub. "' 195 ,.76; X excl.gog 
dur>a "" 243

_.
00 

A análise de variância dos dados do QUADRO XXIII 
se apresenta no QUADRO XXIV .. 

\ 
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QUADRO XXIV - Análise de vaPiância dos ganhos de peso vivo por 
hectare no ver-ão 22 ciclo ) 

- - -- --

GORDURA X DEMAIS 

) 

ADUBADOS X N / ADUBADOS 

r. '/1. /l 
� 

l '23099,2392
l 40205.0332

8,776 X 

15,276 XX 

IENTRE ADUBADOS 2 5280,8112 2.006 
. ENTRE N / ADUBADOS 2 4715,6870 L791 

1( TRATAMENTOS) 
BLOCOS 
RESIDUO 

TOTAL 
-

X Significativo a l % 
xx Significativo a 5% 

(6) 

2 2422,5512 0,920 
12 2631 ,.8292 

20 

e V = 22,35 % d .. m.s. = 95.,66 kg/ha 

Observa-se que pelo teste F os contr>astes gor>dura 
x demais capins e adubados x n/adubados foiram significativos ao ní -
vel de 5% e l % de probabilidade, r>espectivamente. A média dos de -
mais capins superou a do capim gor>dura. Por> sua vez. a média dos C,.ê 
pins adubados foi bem mais elevada do que a dos capins n/ adubados • 
tornando evidente o efeito do adubo nitrogenado$ aplicado no perfodo 1 

de inverno. 

B. - Ganho de peso diár-io por novilho.

Os ganhos médios de peso vivo diáPio duPante a e_§ 
tação das águas ( verão } est5o resumidos no QUADRO XXV. 
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QUADRO XXV - Ganhos médios diários de peso vivo no verão 

ciclo 

,...,, R A T A M E N T o
,--, 

( g/ dia ).J. o

52. 

PANGOLA DE PANGOLA SUWANNE GORDURA 
BLOCOS TAIWAN COMUM BERMUDA 

100 -N 0-N - - -
o - 100 -N 0-N 0-N

I 413 663 430 520 1 362 492 696 l 

II 346 571 1435 520 343 457 676 

III 360 512 395 497 434 378 670 

-

1 380 681 X 373 582 420 512 442 

.. 

- -

X não adub. = 512; X geral = 484: X adub. = 39 l: X excl. gordura ""

452 

A análise de variância dos dados do QUADRO XXV 

se apresenta no QUADRO XXVI. 
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QUADRO XXVI - Análise de variância dos ganhos diários de peso vivo 
no verão { ciclo 

CAUSA DE VARIAÇ.4.0 G.L.

" l 

Q.M ..

1 
0.1349 

' 
F 

85p l33 XX ! 
GORDURA X DEMAIS 1 

tOUBADOS X N/ ADUBADOS 1 1 0,662 
1 

41. 783 x:x

1 ENTRE ADUBADOS l 
1 ENTRE N / ADUBADOS 

( TRATAMENTOS ) 
BLOCO 
RESIDUO 

TOTAL 

X ficativo a 5% 
xx Significativo a l % 

' 

2 º ·ºº 19 L223 
2 o.o 146 9,229 X 

(6) 

2 0.0040 2
,,572 

12 º ·ºº 15 

20 

d.m.s. "" 074 g/ dia

Os valores de F encontrados paria os contrastes 
gor>dura x demais capins, adubados x n/adubados foram significativos 
a l % e para ent:r>e não adubados ,, a 5.% de pr>obabilidade. 

1 
1 
1 

Nota-se que a média do gordur>a é superior> a dos 1 

demais capins, chamando a atenção a magnitude do ganr.D diário propor> 
cionado pela for>r>ageir>a neste período, evidenciando a sua qualidade. 

Também é de se salientar o fato de que a média 
dos capins n/ adubados foi superior a dos capins adubados. 

Aplicando-se o teste de Tukey par>a o contraste en -
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tre n/ adubados, observa-se que o pangola Taiwan super>a a suwannee 

Bermuda ., contudo não difer>e do pangola comum. Este não é diferente 

a suwannee Bermuda. 

C. - Número de animais por> hectare.

O número médio de animais por hectar>e durante a 

estação das águas ( verão ) consta do QUADRO XXVII. 

QUADRO XXVII - Números médios de animais por hectar>e ho verão 

22 ciclo 

T R A T A M E N T o s {animais lha) 

PANGOLA DE PANGOLA ! SUWANNEE GORDURA! BLOCOS 

-

X 

-

X 

TAIWAN COMUM BERMUDA 

100 -N 0-N ·inn "1 O - N I 100 - N 
�

-

. - -
-

I 2.10 l..41 2,03 1 ,, 14 4,04 2 ,.79 0,86 

II 2,05 1 .,34 12,89 1 .,75 3,80 2 ,. 17 1,04 

III 2.47 l..36 2a30 1 .,30 ·2,54 l..90 0,91 1 

2.21 l .,37 2,40 1.39 3,46 2,29 0,94 

ger>al "' 2,01; X adub. "' 2,69; X não adub. "' 1,68; 
-

l X excl. gordu-1, 
ra .. 

! 

A análise de var>iância dos dados do QUADRO XXVII 

se apresenta no QUADRO XXVIII. 
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QUADRO XXVIII - Análise de var>iância dos número de animais por, 
hectar>e no vePão ( ciclo . ) 

CAUSA DE VARIAÇÃO F 
1 j GORDURA X DEMAIS l 4.0217 23h637 XX 
ADUBADOS X N / ADUBADOS 
ENTRE ADUBADOS 
ENTRE N / ADUBADOS 

l 

2 
4,5652 26,.813 x:x 
1.,3591 . 7,.988 X�
0 .,8203 4 1821 X 1 

1 

{TRATAMENTOS) 
BLOCOS 

IRESIDUO 
1 

(6} 

2 
12 

0,1898 1,. 115 
0.170 l 

1 

x Significativo a 5 % 
xx Significativo a l % 

20 

CV ., 20,.40% d.m.s . .. O 9 78 cabe -
ças/ha 

Pelo teste F todos os contr>astes for>am significa -
tivos ao nível de l % de pr>obabilidade com exceção do entre n/aduba -
dos. significativo a 5% • 

A média dos demais capins suplantou ao capim go_r 
dur>a. e a dos adubados foi mais alta que a dos n/ adubados. 

j 

Atr>avés do teste de Tukey para 8dubados,.se compr_2 
va que o suwannee B er>rnuda é supe:r>ior> ao pangola comum e ao pango -
la Taiwan. Os dois pangolas não acusar>am diferença significativa en -
tr>e as médias. 
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56. 

Quanto aos n/ adubados observa-se que a situação 

4.3 .. Resultados do 3!i? ciclo experimental de 308 

dias - ( 1967 - 68 ). 

4.3.1. Período de inver>no de 140 dias 

( 07/06/67 a 25/10/67) 

A. - Ganho de peso vivo por- hectar-e.

Os ganhos mêdios de peso vivo por hectare dur-ante 

a estação seca ( inver,no } estão Pesumidos no QUADRO XXIX. 

QUADRO XXIX - Ganhos médios de peso vivo por, hectare no inverino 

{ 32 ciclo ) 

T R A T A M E N T os { kg/ha ) 

BLocos1 
PANGOLA Df PANGOLA 1 SUWANNEE GORDURA

TAIWAN COMUM 1 BERiVUDA

100 -N O -N 100 -N 0-N 100-N 0-N 0 - N 
'. 

I 73_.7 l 37.60 87 .. 20 69 _.71 93 .. 71 - 6 680 36,.00 

II 72,00 35.60 76600 68_.00 77 .14 - 7,60 45,.66 

III 66 .. 85 3'9060 78A0 46 ,. 28 47,.72 - 2 .. 40 37"66 

1 

X 70.85 137 .60 80_.53 61 .. 33 72_.76 - 5_.60 39.,77 

- -

X não adub .. .. 31,, U; X exct. gor>du-X ger>al = 51.,03: X adub .. .. 74,71� 

drn::>a "' 52.91 

1 
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A análise de var>iância dos dados do QUADRO XXIX 
se apr>esenta no QUADRO XXX. 

QUADRO XXX - Análise de variância dos ganhos de peso vivo po:r 
hectare no inve:rno { 32 ciclo 

CAUSA DE VARIA ÃO G.L .. Q.M. F 

, GORDURA X DEMAIS 
1 ADUBADOS X N/A,....,UBADOC:. ! 

l 443�9067 4,564 

. . • .... l o º· 87 986 • XX ' 
1 ENTRE ADUBADOS 2 78,9008 0,8 11 1 
1 ENTRE N / ADUBADOS 2 3454,4889 35.,524 XX 

1 
1 (TRATAMENTOS} (6) 

BLOCOS 2 223,2922 2,296 
RESIDUO 12 97,2432 

TO'Í'AL 20. 

xx Significativo a l % CV "" 19,32% d.m ,.s,.
= 18,.38 kg/ ha 

·., 

Feita análise estatística observa-se para o confr>o.n 
to adubados x n/adubados que o teste F foi significativo ao nível de l % 
de probabilidade_. bem como pa:ra o contraste ent:re n/ adubados • 

A m�dia dos adubados suplantou a dos n/ adubados. 

Aplicando-se o teste de Tuk.ey par>a o confr>onto en­
tre n/ adubados obser-va-se a seguinte sequência significativa: pangola ' 
comum ma io:r que pangola Taiwan maior- que suwannee Bermuda. 
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B. -Ganho de peso diá.r-io por> novilhoº

Os ganhos médios de peso vivo diár>io dur>ante a e� 
tação seca ( inverno ) estão resumidos no QUADRO XXXI. 

QUADRO XXXI - Ganhos médios diários de peso vivo no inver>no

( 32 ciclo } 

l I
T R A 

' 

1 l 

T A M E N T o s ( g/dia } 

! jPANGOLA· DE
l BLOCOS I TAIWAN

PANGOLA 

CÔIV1UM 
1 SUWANNEE GORDURA

! 1 BERMUDA 

t 
1 

1100-N 100-Nc- NJ 100 - N 0-N 0-N 0-N
l 

I 461 336 389 435 251 - 027 385 
450 317 340 

1 
425 210 -045 489 

III l 417 353 350 289 152 - 028 350 
i 

443 335 360 383 204 - 034 408 

X ger>al = 300; X adub .. ,. 336; X não adub,. = 228: X excl. gordura "' 
282 

' 
1 

A análise de variância dos dados do QUADRO XXXI 
se apresenta no QUADRO 
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QUADRO XXXII - Análise de var>iância dos ganhos diár>ios de peso vi-

vo no :i.nver>no 

SA DE VARIAÇÃO i 

. GORDURA X DEMAIS 

ADUBADOS X N/ ADUBADOS 

ADUBA ' 

ENTRE N/ ADUBADOS 

( TRATAMENTOS ) 

ocos 

RESIDUO 

TOTAL 

xx Significativo a l % 

32 ciclo ). 

G.L. 1 Q.M ..
' 

l 0,0408 

l 0,.0518 

2 0,.
0439 

2 0,. 1560 

{6) 

2 ' 0,.0050 

12 º ·ºº 18 

20 

1 F 

22,535 XX 

28,567 XX 

24,196 XX 

85,975 XX 

2,799 

CV = 14,. 20% d.m .. s. ,. 079 g/dia

Pelo teste F notamos que todos os contrastes for>am 

significativos ao nível de l % de pr>obabilidade., A média do gordur>a su­

perw aos demais capins,. 
e poP sua vez a média dos capins adubados foi 

super>ioP a dos capins n/adubadcs .. 

Aplicando-se o teste de Tukey � obser>va-se que as 

médias diferem na seguinte sequência: pangola Taiwan maior que pan­

gola comum maior> que suwannee BePmuda. Já par>a capins n/adubados 

tanto o pangola comum como o pangola Taiwan são süper>ior>es a su -

wanne Bermuda mas não diferem entre sr.

e .. - Número de cabeças por hectar>e. 
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O núrner>o medi o de cabeças por> hectar>e dur>ante a 

estação seca ( inverno ) consta do QUADRO XXXIII. 

QUADRO XXXIII - Números médios de cabe a por> hectar>e no inver>no 
{ 32 ciclo 

T R A T A M E N T o ( animais/ha ) 

BLOCOS, PANGOLA DE PANGOLA SUWANNE GORDURA 
TAIWAN COiv'lUM BERMUDA 

100-N O'- N 100- N 0-N ' 100 - N 0-N 0-N

! 

1 
I Ll4 0,,80 1,60 1 .. 14 2,49 1,45 0,,66 

II 1. 14 0 ,.80 l.60 1. 14 2,49 1,,30 
\ 

0,,66 

11..14 III 0,.80 1 ,.60 1.14 2,07 1,.30 0,78 

l
l.14 0,80 l_.60 1.14 2,35 1 ,.35 0 ª70 

-

1 
1

1 
' 

l 
X ger>al .. 30; X adub .. 1,.70; X não adub .. "' 1 ,.09 X excl .,gor>dur.a .. 1,39

A anãlise de variância dos dados do QUADRO •••••••• 

XXXIII se apresenta no QUADRO XXXIV. 
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ÇUADRO XXXIV - Análise de var>iância dos números de cabeças por> 
hectare no invePno 32 ciclo 

l::=SA DE VARIAÇÃO G.L. Q.M F 

1 

GORDURA X DEMAIS 1 1 L2359 116,543 XX 1 

ADUBACOS x N/ADUBAoosl l
i

l_.6278 153,498 XX 

ENTRG ADUBADOS 

1 
2 Ll295 

1 
106,510 XX 

ENTRE N / ADUBADÇS 2 0»2333 22,008 XX

1 

( TRATAMENTOS ) ( 6) 

J BLOCOS 2 0,0075 0,716 
RESIDUO 12 0,0106 

TOTAL 20 

XX Significativo a l % d.m.s., .. 0,.19 cab/ha 

Pelo teste F obser>vamos que todos os contr>astes f.Q 
r>am significativos ao nível de l % de pr>obabilidade., 

A média para os demais capins está bem acima da 
do capim gor>dura, e a média dos adubados super>ou a dos n/ adubados • 

Aplicando-se o teste de Tukey par>a capins adubados
nota-se a seguinte sequência significativa: suwanne Ber-muda superou
o pangola comum e o pangola Taiwan,_ e o pangola comum super>ou o
Pangola Taiwan.

P ar>a os n/ adubados o teste de Tukey mostr>ou a n:B§!. 
ma situação compar>ativa., 
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4.3.2. Per>f odo de ver>ão de 168 dias 
{ 25/10/67 a l0/04/68 j 

A. -Ganho de peso vivo por> hectar>e.

62. 

Os ganhos médios de peso vivo por> hectare dur>a!!_ 
te a estação das águas ( ver-ão } estão resumidos no QUADRO XXXV. 

QUADRO XXXV - Ganhos médios de peso vivo por> hectare no verão 
3:2 ciclo 

T R A T A M E N T o s { kg/ha )

BLOCOS. PANGOLA DE PANGOLA SU\'VANNEE GORDURA
TAIWAN COMUM BERMUDA 

100-N 0-N i 100 - N o - N. 100 - N 0-N e -, 

' 

t 

1 1 ! 

I 194,20 142,.40 168.,80 112,.50 1 333. 10 177 .,60 65,,33 
144 ,.60 I 336,,00 II 167;40 133,. 10 247,.20 201 .. 20 i 122,.30 

III 16,.50 112,.80 146.30 125, lO 244,.00 163,.60 76,,33 

,. 

-

X 192,.70 129"43 187;43 127 ,40 304,,37 145,.881 87,.99 

- - -

X geral .. 172,87; X adub . .. 228,. 17; X não adub. "' 145,88: X excl.gor:. 
dur>a "' 187 ,02 

A análise de variância dos dados do QUADRO XXXV 
se apresenta no QUADRO XXXVI. 

1 
1 
1 
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QUADRO XXXVI - Análise de variância dos ganhos de peso vivo por> 
hectare no verão 

USA DE VARIAÇÃO 

GORDURA X DEMAIS 

! G.L.

l 

ciclo). 

Q.M ,, 

25220.6772 

• F

28,375 XX 

, ADUBADOS X N / ADUBADOS l 30471;577 l

1
34,282 XX

; ENTRE ADUBADOS 2 13085#2937 14,722 XX

1 ENTRE N/ADUBADOS 2 2747.1145 3,090 

1 
1 (TRATAMENTOS) (6) 

' 

BLOCOS 2 2577;3637 2,.899 

RESIDUO 12 888#8248 

TOTAL 20 

xx Significativo a l % d.m.s .. = 55859 kg/ha

Pelo teste F os contr>astes gordur-a x demais capins» 

adubados x n/ adubados e entr>e adubados foram significativos ao nível 
de l % de pr>obabilidade .. 

Obser>va-se ainda que a média dos demais capins S:!::!_ 
per>a a do capim gordur>a e a média dos adubados foi bem superior a 
dos n/ adubados. 

Aplicando-se o teste de Tukey para capins adubados 
verificou-se que a suwanre Bermuda suplantou tanto o pangola comum 
como o pangola Taiwan,. os quais não difer>ir>am enwe si. 

l
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B. -Ganho de peso vivo diário pop novilho.

Os ganhos médios de peso vivo diár>io durante a es­

tação das águas ( vEn-.ão ) estão resumidos no QUA ORO XXXVII. 

QUADRO XXXVII -Ganhos médios diár>ios de peso vivo no ver>ão 

32 ciclo 

T R A T A 1V1 E N T o ( g/dia ) 

! 
BLOCOS PANGOLA DE PANGOLA SUWANNEE GORDURA

TAIWAN COMUM BERMUDA 

100-N 0-N 100-N 0-N • 100 -N 0-N 0-N

I 450 i 523 434 586 488 389 583 

II 490 693 464 693 510 591 681 

IH 422 526 550 652 514 627 565 

1
i 

. 1 

446 581 

1

483 644 504 536 610 

-

X não adub. = 587; X geral .. 543; X adub., .. 477; .. X excl. gordura = 

532 

A análise de var>iância dos dados do QUADRO •••••••• 

XXXVII S\3 apresenta no QUADRO XXXVIII. 

1 

1 
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QUADRO XXXVIII - Análise de var>iância dos ganhos diáriios de peso 
vivo no verão { 32 ciclo }. 

j • r. f'. r 1 SA DE VARIAÇ.L\O G,.L. Q.M .. F 
. 

. 
GORDURA X DEMAIS 1 o .. o 154 4,529 

i ADUBADOS X N/ ADUBADOS 

1 
ADUBADOS 

l 

2 

1 0,0536 15,.697 XX 
! 

0.0026 0.764 

i 

ENTRE N/ ADUBADOS 

(TRATAMENTOS) 
ocos 

RESIDUO 

TOTAL 

xx Significativo a 1 % 

2 0,0088 2,.581 

(6) 

2 ! 0.0175 5 .. 121 
12 0,0034 

20 

e V = 10. 76 % d.m .. s .. 109 g/ dia

Do exame dos val or>es de F se constata que somente 
o contriaste adubados x n/ adubados foi significativo ao nível de 1 % de
pr>obabilidade. sendo a média dos n/ adubados super>ior a dos adubados.
Por sua vez a média do capim gordura se r>e'velou mais alta que a dos
demais capins neste per>íodo�

Cº - Númer>o de cabeças por hectare .. 

O númer>o médio de cabeças por> hectar>e dur>ante a 
estação das águas ( verão ) consta no QUADRO XXIX. 
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QUADRO XXXIX - Núrneros médios de cabeças por> hectar>es no verão 

X 

32 ciclo 

T R A T A M E N T O ( anim ais/ha ) 

OCOS PANGOLA DE

TAIWAN 

PANGOLA Í SUWANNEE 

C0�1UM \ BERtv1UDA 
! 

I l 100 -N O - !'J 1100 - N O - N . 100- N O - N 1

I 

II 

IH 

1,,03 

1.,95 
2 .. 5tí 

1 ,,96 

1,. 14 
l.,24 

1,.14 

l..17 

3.53 

1
2,,65 

2,,04 
l.,b6 

1,51 

1 
l 

GORDURA 

0-N

0,66 
0,92 

0,79 

0,79 

gePal "" l_.74; X adub,. ., 2,46: X não adub . .. 1.,33; X excl.gor>dura = 

1ª90 

A análise de var>iância dos dados do QUADRO ....... . 

XXXIX se apresenta no QUADRO 
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QUADRO - Análise de variância dos números de cabeças por> hec-
tar>e no verao 32 ciclo

CAUSA DE VARIAÇÃO 1 G $L. 
! 

Q.tv'1 � 1 F 

1 GORDURA X DEMAIS l 3. 1483 37,592 XX

ADUBADOS X /N/ADUBADOS 1 
1 

5.7155 68 ,.247 XX

ENTRE ADUBADOS 2 1.2353 14,751 XX

1 ENTRE N / ADUBADOS 2 0,5019 5,993 X

j TRATAMENTOS )

BLOC 
RESIDUO 

TOTAL 

x Significativo a 5% 
xx Significativo a l % 

(6) 

2 0,0688 

1
0.,822 

12 0;0837 

20 

CV = 16,.58 % d.m .. s., =<. 0,53 cab/ha

A análise de variância mostr>a que todos os contr>as-
-tes foram significativos ao nível de l % de pr>obabilidade com exceçao 

do confronto entre n/adubados que foi somente a 5%. 

A média dos demais capins super>ou a do gordura,.e a 
média dos capins adubados esteve bem acima da dos capins n/ aduba -
d.os. 

Aplicando-se o teste de Tukey para capins adubados 
nota-se que a suwannee Bermuda bateu aos dois pangolas, os quais não 
difer>iI'am significativamente entr>e sí. 
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Para os n/ adubados situação idêntica se vePificou. 

4A. Invernos e vor>Ões acurriulados 

Numa tentativa para melhoP visualizar> os efeitos dos 
tPatamentos dentr>o de cada período� em anos consecutivos$ os dados f'..9
rarn r>eunidos em inver>nos e verões acumulados ,, e analisados separ>a­
damente como se segue. 

4.4. lQ Invernos acumulados. 

A. - Ganho de peso vivo por> hectare,,

Os ganhos médios de peso vivo por> hectar>e acumul'ª­
dos ern 364 dias, dur>ante os tr>ês invernos consecutivos .. estao r>esumj_ 
dos no QUADRO XLI. 

QUADRO XLI - Ganhos médios de peso vivo por> hectar>e { dados de in­
ver>nos acumulados ). 

1,:I'· 
BLO­
COS 

I! f 

T R A T AMENTOS 

PANGOLA DE PANGOLA 
TAIWAN COMUM 

I 100 - N O - N 

, __ ,
;,,.
_,_,,,_, --

1100-N ! 
1 1 

1 1 

o -N

1 
I 150,00 72,29 

.1, 11 I 148,.57 60.50 
I-1-1 l1ç::;2 --5 5'' 2° 

1311,20 
1268,00 
l 300,80

1 ti' 
v 

•º 
::i. u

, ____ .,... _________ ,_ ___ 
1 x· 11so,37 ,
1----L-. 

293,09 
212 ,.57 
230 .,89 

, ,46 

kg/h a 

SUWANNEE -�ORDURA ! 
BER!\lJUDA 

100-N - N o - N

i 91,,13 - 98 34 ,.83 

1 
103,.99 - 84., 201 75.,08 
79,27 - 33,41 55,74 

245,5 .. 21 

1:x geral '" 117 _.99; 2 adub & = 178,.39; :X:- não adub. "' 78_.51; :t exd.gordu-. 
ra = 128,.45 
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lados se apresenta no 

6 9. 

de variância dos dados de inver>nos acumu­

ADR0 XLIL. 

QUADRO XLII - Análise de var>iância dos gi.nhos de peso vivo por, heq_ 

tare { dados de invernos acumulados ) • 

CAUSA VARIAÇÃO 1 G.L ... l Q.I'v1 .. 1 F 

GORDURA X l 13792.,8728 21,126 XX

ADUBADOS X N/ ADUBADOS 1 44888,8799 68,755 XX

ENTRE ADUBADOS 2 

1
32329 .. 1974 49,517 XX

ENTRE N / ADUBADOS 

1 
2 76212»45 10 116.732 XX

(TRATAMENTOS) {6) 1 
BLOC 2 

1 
192.1826 0,294 

RESIDU0 12 652.,8802 

TOTAL 20 

xx Significativo a l % d.m.s. = 47,,64 kg/ha

Ver>ifica-se pelo teste F que todos os confr>ontos de 

tPatamentos for>am significativos ao nível de 1 % de probabilidade. Ob­

serva-se também que a média dos demais capins foi altamente supe -

rior à do gordura. e ainda que a média dos adubados é mais elevada 

que a dos não adubados .. 

Aplicando-se o teste de Tukey ao nível de 5% par>a 1 

capins adubados, ver>ifica-se esta sequência significativa: pangola co -

mum maior que pangola Taiwan. e este maior, que suwannee Bermuda ,. 

Par>a os capins não adubados» o resultado do tEBte Tukey é intereira -

mente semelhanteº 

1 

1 
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B. - Ganho de peso diár>io por> novilho.

Os ganhos médios diários de peso acumulados em ' 

364 dias durante os tr>ês invernos consecutivosª estão Pesumidos no 1 

QUADRO XLIII .. 

QUADRO XL III - Ganhos diáPios de peso por novilho { dados de inver> -
nos acumulados. 

T R A T A M E N T o ( g/ dia } 

1 

PANGOLA DE 1 PANGOLA SUWANNEE 
BLO- 1 GORDURA 

TAIWAN COtv1UM ' BERMUDA 
cos 

1100-N 0-N 100-N o - N 100-N 0-N 0-N

I 921 704 1.281 1.274 - 710 - 409 363
II 844 429 1.404 1.341 220 - 344 612 

III 859 434 1 .. 228 1.036 184 - 354 369 

X 875 522 1.304 1.217 - 102 - 369 448

1-
1 X geral = 556; X adub. "' 692; X não adub. "' 457; X excl. gordura

i 

"' 

574 

A análise de variância dos dados de inver>nos acumu­
lados se apr>esenta no QUADRO XLIV .. 
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QUADRO XLIV - A análise de var>iância dos ganhos diários d� peso 

por novilho ( dados de invernos acumulados ) • 

GORDC X DEMAIS 

ADUBA X N / ADUBADOS 

ENTRE ADUBADOS 

ENTRE N/ADUBADOS 

(TRATAMENTOS} 

BLOCOS 

RESIDUO 

TOTAL 
l .

X Significativo a 5% 

xx Significativo a l % 

G.L.

l 

l 

2 

2 

(6) 

2 

12 

20 

Q.M. F 

0,.0413 0,787 

0,.2495 4,.749 X 

L,5579 29 ,.657 X X 

L,8959 36.,091 XX

0,.0439 

CV"' 4l a 18% d.m.s. = 427 g/dia 

A análise estatística mostra que o teste F foi 1 

significativo ao nível de 1 % de probabilidade par>a os confr>ontos entre 

adubados e entr>e n/adubados,. e a 5% par>a adubados versus n/aduba -

dos.,

Obser>va-se ainda que a média dos capins adu­

bados é super>ior> à dcs não adubados .. 

Aplicando-se o teste de Tuk!ey par>a os capins 

adubados ver>ifica-se que o pangola comum suplantou significativameQ_ 

te tanto o pangola Taiwan como a suwannee Bermuda e. que as duas 

u1.timas for>r>ageiras diferiram entre si. com super>ioJ:>idade para o pag 

gola de Taiwan. A mesma situação se  constatou no confronto entr>e os 



i
1 

1 
1 

'

1 
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não adubados. 

C - Número de animais por> hectaPe. 

Os núrnerios médios de animais por> hectar>e, acumu-

em d1,,1r>ante os tx'ês inver,nos consecutivos constam do 

QUADR XLV. 

QUADRO XLV - Números médios de animais por- hectar>e ( dados de in_ 

ver>no acumulados ) • 

T R A T A E N T O S ( animais/ha ) 

BLO- PANGOLA )E PANGOLA SUWANNEE GORDURA 

cos 
TP..IvV AN COMUM BERMUDA 

lUU - N 1 0-N lUU - ri -

100 "'. n _N 1 O - N - -

' 

" 

I 
1 3,b7 2,b6 6,48 6. 15 8,44 5,89 2,70 

II 3,53 2,81 5,41 4,60 7,77 5,01 2,99 
III 3.90 2,96 6,48 5,.85 · 5,32 3,45 4,51 

1 

1
1 Jx 1 

3,70 2.,81 16, 12 5,53 '7. 18 14,78 3AO 

! 1 ' 
,. 

-

X não adub. = 4
,.
37: X excl.gorduf'a "' X geral "'4,79; X adub. "' 5,67 ; 

A análise de variância dos dados de inver-nos acuml§_ 

dos se apr•esenta no QUADRO XL VI. 
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QUADRO XLVI - Análise de variância do número de animais por hect_§ 

re ( dados de invePnos acumulados } • 

CAUSA DE VARIAÇP.0 

GORDURA X DEMAIS 

ADUBA X N/ ADUBADOS 

ENTRE ADUBA 

ENTRE N/ADUBADOS 

{ TRATAMENTOS )

ocos 

RESIDUO 

TCTAL 

X Significativo a 5% 

xx Significativo a l % 

l 

,. 

G.L.
i 

Q.M • F 

l 
l 

6,7467 7 9 197 X ' 

' 7;5109 a.o 12 X ... 

2 9.5232 10,159 XX

2 5,Y440 6,340 X

! 

(6) ' 

2 0,6525 -

0,.696 

12 

20 

CV"' 20,21% d.rn.s. ""1.80 cab/ha

Pela análise de var>iância
l' 

verifica-se que os confr>on 

tos entr>e gor>dura x demais capins, adubada; x n/ adubados e entre n/ a -

dubados for-am significativos ao nível de 5% de probabilidade. enquanto 

que para entr>e adubados a significância foi da l % • Observa-se que a 

média do gor>du:ra , ,é inferior> à dos demais capins. enquanto os capine a 

dubadcs sobr>e_pujar>am aos não adubados. 

Aplicando-se o teste àe Tukey para os capüi.s aduba -

dos. obser>va-se que a suwannee Bermuda suplantou significativamente 

o pangola de Taiwan. mas não diferiu do pan.gola comum • Este último 1 

foi super>ior ao pangola de Taiwan

Para os capins não adubados o teste mostrou que a '
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do pangola comum foi ficativamente supevior> ao pangola de 
wan, mas não diferiu da suwannee Ber-n1uda. Esta por> sua vez,, foi 1 

super>iori ao pangola de Taiwan. 

4.4.2. Ver-Ões acumulados 

A. - Ganho de peso vivo por hectareº

Os ganhos médios de peso vivo por hectave acumula­
dos em 616 dias durante os três ve:r>Ões consecutivos estão resumidos 
no QUADRO XL VII. 

QUADRO XLVII - Ganhos de peso vivo por hectare ( dados de verões 
acumulados ) .. 

T R A T A M N T O S ( hg/ha ) 
1 

1 
1 B- O PANGOLA DR PANGOLA 
' L - SUVI/ANNEE 
f COS TAIWAN I COl\/lUM BERtvlUDA 

1 100 - N O - N l 100 - N i O - N ! 100 - N 

li-1 -�-....._,,.....! -�-"'Í--'1·1 ' 
1 

l 1 756,,48 l 566 1100 684,.00 519,.34 11.158,,80

l II 1 779 $137 . 533,50 Jl.016,001750,.90 1.015,40
III l94b,2U 477,60 73L90 i 498 ,.21 1 760 ,50

1 i 

l i 

O - N 

X 827,,35 525.70 810 .,63 589848 978 .. 23 682.,53 

GORDURA 

0-N

491,00 
331,73 

385,70 

X ger>al = 685,66; X adub. "" 872,07; X n/adubado "" 59Y,24; X excl.gor-­
dJ.Pa = 735,65 

A análise de var>iá:ncia dos dados de vePÕes acunml§. 
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dos se apr>esenta no XLVIII. 

QUi\DRO XL VIII - Análise de variância dos ganhos de peso vivo por> 

hectare { dados de verões acumulados ) • 

G CURA X DEMAIS 

ADUBADOS X N/ ADUBADOS 

ENTRE ADUBi\DOS 

ENTRE N/ADUBA 

TRATAMENT'OS ) 

ocos 

RESIDUO 

TOTAL 

XX gnificativo a l % 

1 

l 

2 

2 

{6} 

2 

12 

20 

Q 

314925,.9925 

·;33497 l. 1643

25567,.4980

18661,.6425 

40033,7461 

15846 .. 0957 

F 

19,874 XX 

21,139 XX 

1.613 

L177 

2,526 

CV"" 18.,35% d.m .s. = 234,74 kg/ha 

Pelos dados acima. verifica-se pelo teste F que so -

mente os confrontos goPdur>a x demais capins e adubados x n/ adubados 

for>am significativos ao nível de l % de pr>obabilidade. 

Obser>va-se que a média dos demais capins foi alt§. 

mente super>ior à do go:;."'dur>a,. e ainda que a média dos adubados é mais 

elevada que a dos não adubados* 

B. - Ganho de peso diár>io por novilho.

Os ganhos médios diár>ios de peso acumulados em 

616 dias duf'ante os três ver-Ões consecutivos estão r>esurnidos no QUA-
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ORO XLIX. 

QUADRO XLIX - Ganhos médios diários de peso por novilho ( dados ' 

de ve:r,,Ões acurnulados } • 

T H. A T A M E N rn 

o C' ( g/ dia ) l o

PANCOLA DE 
B110CCE TAIVv AN 

100 - 1'.i 0-N

I 1,427 1..803 

n 1.334 1.794 

III 1.260 1.477 

-

�-69! X 1.340 

- -

X geral = 1 .497; X adub. 

PANGOLA 

' COMUM 

100 - NI 
' i ' 

1.241 
j 

1.322 

0-N

1.522 
l.b95

1.376 1.570 

1.313 1.596 

SU'WANNEE 
GORDURA 

' BERMUDA 

100 - NI O - N 0-N

L252 1.306 1.861 

l.175 1.510 1.993 

l.218 1.511 1.797 

l.215 1.442 1.884 

X não adub. "' "' 1$289; 1$ 576; X excl.gor>du-

ra = 1.433 

A análise de variância dos dados de verões acum u­

lados se apriesenta no QUADRO L. 
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QUADRO L - Análise de variância dos ganhos diáriios de peso por> n.2_ 

vilho ( dados de verões acumulados ) • 

CAUSA DE VARIAÇÃO 

G DURA X DEMAIS 

i\DUBADOS X N/ ADUBADOS 

ENTRE ADUBADOS 

ENTRE N/ADU 

{ TRATAMENTOS )

BLOCOS 

SIDUO 

TOTAL 

X Significativo a 5% 

xx Significativo a l % 

G.L. Q.M. F 

1 0,5223 47
,.
845 XX

1 0,.3706 33,948 XX

2 O·º 130 l, l 93 

2 0 ,.0473 4,335 X

(6) 

2 o .. o 139 1,280 

12 

20 

d.m.s. "' 194 g/ dia

A análise estatística dos dados mostr>a que houve e­

feito significativo ao nível de l % de pr>obabilidade par>a os confrontos 

gor>dur>a x demais capins e adubados x n/ adubados. e a 5% par>a entr>e 

n/ adubados. 

Deve-se salientar> que neste caso a média do gordu-

r>a foi super>ior à dos demais capins. e que a média dos não adu-

bados se rnostr>ou mais elevada que a dos sdubados$ 

Aplicando-se o teste de Tukey par>a os capins n/ adu­

bados,. ver>ifica-se que o pangola de Taiwan super>ou a suwannee Bel."' -

muda,. mas não difer>iu do pangola comum ª e este último não se reve -

lou difer>ente suwanne Ber>mudae 
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C. - Núr.nero de anirnais por hectarie ., 

Os números de anirnais por hectare acumulados em 
616 àias dur-ante os tr-ês verões consecutivos estão resumidos no QU,6. 
DRO LI. 

QUADRO LI - Números de animais por> hectare ( dados de ver>ôes acu­

mulados ) .. 

BLO-

cos 

I 

n 

III 

' 

i 

-

X geral 

T R A T

PANGOLA,D� 
TAIWAN l 

.. 

100 -N ,- -
-

6 ,
.88 4,27 

6,63 3 .. 85 

7,67 · 4. 16

7 ,.06 4 .,09 

-
"" 6,.44; X adub., 

A M - , E N T o s (anirrais/ha) 

PANGOLA , SUWANNEE !GORDURA
COMUM BERMUDA 

1 
N l 0-N 1 O - N - . - -

1 

7,31 5.,33 12.34 8 .. 30 2,.47 

9.13 6,18 11,98 6,89 3,13 

7.,56 4,69 8,.46 5,.43 2,.66 

-� in"'�� 

8,
,00 5,40 10.93 6,,87 2.,75

-

.. 8,66; X não adub. • 5,45; X exci. gordura • 

j 
��l&¼,,u& :.. 

7,06 

A análise de v&r>iância dos dados de verões acumulados 
se apr>esenta no QUADRO LII. 

' 
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QUADRO LII - Análise de variância dos númePos de animais por 

hectare { 

SA DE VARIAÇP.O 

GORDURA X DE1'v1AIS 

ADUBADOS X N / ADUBADOS 

ENTRE ADUBADOS 

ENTRE N/ ADUBA 

{ 'TRATAMENTOS ) 

BLOCOS 

RESlDUO 

TOT,AL 

x Significativo a 5% 

xx Significativo a l % 

de verões acumulados ) • 

2 

(6) 

2 

· 12

20 

46,2625 

12,2263 

5$7Y74 

2. 1742

F 

11.,347 XX

5,380 X

2,017 

CV "' 16. 10 % d.m.s. "' 1.. 93 cab/ha 

AtPavés do teste F verifica:-se que para todos os 

confr,ontos de tr>atamento foram significativos ao nível de 1 % de pro­

babilidade com exceção do tr>atamento entre n/ adubados .. significativo 

ao nível de 5% º

Observa-se que a média dos demais capins foi 

elevada que a cio gor•dura. e ainda que a dos adubados é maior que a 

dos n/adubados. 

Aplicando-se o teste de Tukey par-a capins adubados 

ver>ifica-se que a suwannee Bermuda super>ou tanto o pangola de Tai-... 

wan. como o pangola comur:1 $ e que estes dois últimos não difer-iram 
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entr>e sí. Par-a os 1 :dubadcs .. por>ém ,, a suwannee Ber>n-mda 
. l 1' . - ,. � . · 

per-ou 1 pango a de 21 wr,n. rnas nao cnrer>1u ao 

dois últimos não for>am difer>entes entr>e sí. 

comwn" Este:;:. 



5 - DISCUSSJW 

nha analisado seus resultados eLl bases anuais ( 2 1 5, 6, 7, 23, 24, 26 , 

28, 42 e 43), no presente caso, a éli.scussão será conduzida em se1x:n.·ado, 

pa.ra cada período de inverno ou de verão, uma vez que a análise esta.tis 

1::ica ta:rr:bóu foi realizada sep1radamente, tendo em conta o compo:rtamento 

d.as forrageiras em t:rês anos co::isecuti vos. Esse :procedimento se justi-

fica em face da observação constatada quanto à magni tucle das va:i:iánci.as 

dos d;;,dos referentes ao inverno e ao verão, dentro do 11esmo ano, na m� 

oria das vêzes, mui to diferentes 
1 ultrapassando os limites estatísti -

cos permitidos para a análise e� conjviLto de experimentos conduzidos se 
, , � º rio-·,�010 pa:raa.auen ce, con:t or:rae recomena.a 1..- ,·lb..l ,. 

Todavia, para_ fins descritivos apenas, os resultados

de i,_7.vemo e verto se1·ão tabulados através das m.édins &'luais, vl.s2.11do 

dar UIJ.a idéia de conjv.r..-co da situ.ação conpcrativa das for:ragcms em es­

tudo, dentro de cada a..'1.0, e no total de três anos de observações. 

5 .. 1. J?eríoclos de inver::10 

A com:paração enti·e ad:c..baà.os ó não adubados é icGal pa­

ra os três cicJ..os e no total, mosti�ando wna superioridade estatis"cica -

::1en to significativa dos o,cl�(Oados 

idêntica :foi observada por '<Ul.li'. 

( Quadro V, Xv°II, 7J:IX e ZLI) • 
. .44 ------et al:i..:i. e .L.L1•l.1'....; l-i.AllTTIE,:LLI;

Si tuaçito 



nificativa do p:mgola comum erc.. rolél.çâo aos demais, pn,:ca o 19 ciclo, 22 

ciclo o no total, havendo exceçBo apenas para o 32 
. , CJ.C..1..O, ern que 

Esta situação poderia ser explicada polo fato do ter 

ocorri elo durante o ver!lo do 1966 ( 22 ciclo) 1..un surto de cie;arrirü1c-s ( To-

:é'lavonicta o S: é b.lut:.eralis) e postoi�iorrnento, urJa infest::1çffo elo 

cochoniJ11c.s ( An toni1w.e q_ue deve ter prejudicG.do sensi v01Bo3]; 

te o pango1a cor:1um e o de Tai,,;an, contudo, não afetC1.J.-ido seriamente a 

s1..n,o.nnee Bermuda., como se depreende :polo gar.J-10 médio de peso vivo por 

hectare relativa::aente elmrado no inverno 
�---��- .,_ � · · 44 Lil'; ' 1 · . 24 t bé 
1�,lUlJ\1-1 ev u.111 e , '-i.ü. e"t a 1.1 , -ara w 

do 32 ci elo ( Quadro XXIX) .. 

verificaram que o pangolu está

sujeito a infestação de insetos conhecidos como cigarrinhas dos 1)é).stos 

Acresce dizer ainda que a isto 

se associou urna mudança na intensidade de utilização da smrannee Bermu­

da, a partir do verão de 1965 (12 ciclo), qua.YJ.do o pastejo do relv<ldo 

se efetuou mais baixo. 

Nu.ma análise conjunta a:L.'1c.fo se constata que o pangola 

comum foi a f orrageira nais vantajosa qua:o. to a ga..s.vi.ho de peso por hecta-

· re. :SB úl t:L;10 lugar se colocou a s1,,urmmee Eerrfüda 1 ficando em posição

interr::edüfria o pangola de Tah,a.n. Tal resultado encont:ea uma possível

explicaç.ão no plantio mais atrasado do pasto de raYJ.go ln comum ( ve11ão de

1964-65), que ao contrário dos demais, não precisou sofrer um pastejo

de igualação antes do início do experimo...'1to.. Acrescente-se a isso o

:fr:.to do ano de 1965 te:-c apresentudo :precipi taç[fo muito elevada, justa­

nente nos meses de janeiro, fevereiro e março (Quadro I), num total de

1.325,4 mm, coincidindo com a fase de crescimento ativo da forragei:ra •

. .:,ix1cla durante ps.rte da estaçC:o seca, notada::n.ente em abril, maio e juTho,

as chuvas foram mais abundantes à.o que nos t:rês a:rJ.OS sec;'..lintes, 

deve ter contribuído :para o bom estabelecimcmto do "stand".

o qv.o

Com refer&ncia aos não adubados, a superioridade do 

pencola coh,um ocor.reu com mais evid�ncia, diferindo da situação encon­

trada para os adubados, apenas em relação ao cic:o. De fato, somente no 
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ilw01110 do 29 ciclo, ele não su:i::orou o 1x1nc;ola de Taiuan, r:1as foi 

l21or1 <1110 os det1c1.is nos outT'OB ciclos e no total de i1.1vernos acurcn.,1.laôos .. 

obsc:::'v\lI'an em ensaio de pastejo compo.rativo, 

tado erJ canl10 
' ,, o_e poso/na, some:1te pelo lfapier, contudo, su1)erou o colo-

Os mesmos autores verifico..rar:i que em. 11rn.a aná-
""' ..  • • ...t- :j / /'...... .., • .._ 1

.-..
, ... J..ise conJun"ca para o uno voo.o \LlOCilé;;.s a.os cap:i.:o.s o..cuuad.os e sen 

o pangola commn deu r,1aior go.nho de :poso vivo por hectare.

bo.dos, observa-se que houve u.r::i decr6sciDo nas nédias de 0anho de 

adubo) 

peso 

por hectare do 1� inverno para o 20 -, e um sensível acréscimo do 2e pa-

ra .A mesma situação se :9odc constato.r relativarnente à médio.. ge-

- ., ... ..4 ' r ' ) 20 -� l 1-.. , -r .. ·T"---\ '1 -,,.e, 1, C_l_'lJ._P• C""l'v·'L ue ',· 10.0' �•('ft_ \ ,·,·.,_11:0°�·0 V -�,:ir,,.., ''>.L --~ \' "'�"''º X 'V.Ll.) e a.e -�- :. - u_ '"- , <:, ... -u..c i_;= e;. ,..., ,0 <<,'-'-ª'-'--'- ,. j -

pois subiu para 51,03 respectivamente no 12, 22 e 32 

i11ver11os " 

Quanto ao capin co:cdura, cabe salientar que o go.r.ú10 DÓ 

dio de Jleso vivo J:,vr hectare, apresentou um acréscimo contínuo 

todo o e::pe1�imento, c011siderados os três :períodos de inverno. 

Eento médio do 12 inverno para o 22 foi da ordem de 50 v&zes, 

d Ul' .J.11 te 

O il1cro-

o cue no-·'- ... 

ele ser interpretado como sign.ificando a boa capacidade de reação 

forrageira aos sisteDas racionais de utilização empregados* 

dessa 

Ck1xihos diários 

rifica-se que 1 cor:1 exceção do 12 ciclo 

lizo.das levar·o . .rn sic;:lificativo. -;;-::.:::d;ac;en sobre as que não :cecebe:ron nitro 

nos ou.tror, ciclos ( ().1.t:,dros ::::ex e 
7 o < 1 -, 'r, , •>•-�T--�-) QOS CtG J..Y'J..V.8l"':10S aClUil1} .. 3..CLOS \ \:(V�2vül--. O .. i.i.Jll.J. • 

, incl-i._,1..si ve Cf',..:�;..;.J.to QOG do..­
' •"1T ,, e·'· '"'7 .·

L1.
· 25 OT.1 r-.·1r• q _, o c"e.LJ..L ·.u..:.. l, (.'.1.,..;,.._ a .J, ç;.:_ i,:Jc1....L .t 

colonit!.o, 

, . � 
o..J..I e1�c11ç2. 



e 11t�o 0,ct.1).bc .. dos � 
0C 

"I l �..:: c....U 
c,.,..J.....,!... .. L 

84. 

nt!o 

Contudo, no conjlmto d.e 

d2:.dos D .. C'l}Jn.ulados (Cit10..d1�0 J:LIII), o.cv .. s011 21ovatTe1tc st1.o.. S1.l-

--� lJosição do }/D .. :1c;ola cor:ILm 110 32 ciclo, j..11fe1,..io1� ao 

Ten.clo l1é}:vi do o. i11fcstaçõ:o r1011cionada de cigarx�il1.l-1as e co­

chonili1as, seria espe::cada evió.entemente uma redução da forragem dis1,01'4 

vel, reflet:L'ldo no ganho diário d.os animais de :prova ou 11 tester11 • 

Confirma-se a:L�da, embora de nancira não muito clara� 

a inf erioridac.le eh suu2.nnee BerEuda, em relação aos demais capi:ns, pois 

embora teli110. se igu.ala.clo ao pangola de Taiuan nos dois primeiros ciclos 
I ... � .., .... -.,,..\ 

( ) \ ·,�uadros VII e Al.AJ e no total Quadro XLIII , 

3S2 ciclo ( Q,uo.dro YJGCI) • 

foi por ele superado no 

lTo iue se refore aos capins não adubados, ve1•ifica-se 

oue ainda una vez mais a su:,rmmee Bermuda a1)resentou os resultados 

nos fi:wo1·<'.:1veis quanto ao ganho di,frio de peso vivo, agravados especial-

onde :foi facilmente suple.ntado pelo 

:xmgols. com.·011 e 1)3.ngola de Tah-rJ.n, inclusive acusru1do valor médio nega-

ti vo ( -034 g ) • observa:r2..m que asuwannee 

Bernmda q_um1do comrx.i,rada com o lro.pie:r, colonião e pangola � durante a es 

to.ção soca, :foi que apresentou :res--ll to.do menos favorável em c;a:o.ho diá-
rio de peso vivo, ta�bén com dados negativos , -079 \ 

G;• 

ü mesDa tenúência geral já notado. no gruu-io de 1eso :-90:r 

l1ectrtre, s0 repete no gaiil10 dió:r:Lo, verificar.Lda-se q .. 1) .. e, tanto po,1�0� os 

c:-0:pins adubados como não adubo.e.os, ocor:ce UBa redução d.os valor:,s oose,r. 

vados no 2Q inverno :relatiVü.'mente aos 12 e 32 ciclos. 
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consideravelc,en-

te 110 2S2 ciclo$ 

Quanto ao capiu co:ed.1..1-.1\·i, e;;:bora :.·evelo valor n,ôdio no-

go.ti vo no 19 ciclo ( -0<L6 g ) recuperou-se do Daneira cor:iplota no 
�· \ G ) ' elos

x:;::xr), con mna diferença sicnificati ,ra à.o ponto ele vista eatatístico. A­

disso, o exane dos do.dos acumulados ( Quadro XLIII) :lJ1dica que o seu 

coniporta.:�1en to dt1.rru1·l;e os i11vorn.os foi praticame11te semeJl1nr1te, em

essa vantagem l'JD.Toce se p1·E.mdor ao :fato, já mencionado anteriormente, de 

sua reaçSo 1Iuito favortlvol aos sistet1.t1s racio:nais ele utilização de ins­

to, ac1�0scid.o do pequeno pro juízo sofri do f2.co à invasão do cochonillw.s 
4 .1 

e ci.gai�2�in}1as, corr�pc.rativanco.te aos ouJcros capins@ QUII'J:1 et alii·�r em 

or1saios compar·ativos e11trc seis g:cainíneas de clit10. tro1;ical, co1u 

})im gord.u.ro.., u.m gnnho diário ele peso vivo da ordem de 

pCtJ:.�l adubados e não adubados, :respectivamente. 

-017 g

-- " nttmero d.e o.nirnn:l.s 1Jor hectare

Confon:10 já verificado pci.:ra os cn...""lhos diários tt 

e 

de doe ca:pins adulx:1,d.os sobre os não adu:x1dos, exceção feita po.rn 

e SGiú. 

ca-

038 g 

O 70 .,__ 

. " (~· ' T•T\ ClC.i.O '<lGlanro .w�) , g_uando não ::::e conste. tou dife1�onça estatistica:c,onto 

c:Lcrrificati va on tx·e eles, r.11..iito e11bora se te:n.i½a acusado t1.11a ligeii�o,. varr 

tacen l)D.:ra os fertilizados@ SonoJ11a.ntes :resulto.dos duro.nte a 

soca, foram obtidos 1')Q:r LII::.A; 
AA 

por QLJI�JN e t alii ' · .. 

encontr.:::.da. 

dií'c:m;; substan.cialnento ea :relação ao obso:rvo.do nos iteD.s 5.1.L e 5.1.2. 

��xcot;;.and.o-se o JS. ciclo (Quad:ro :e;.;:), e os totais d.� i.t1.ver.D.os acumula-

dos (Q.l1adro :\.11.r), a st1.1-raY1:C120 Bernuc1.n suplantou ern lotação }')Ol'l ru:�en as 

a.:ic.s va1�icdncles ele cD.pim }Jangola. Bsto fato QOVeria ser esperado 
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V8T'Il0,.. 

) s1-1.1;ern11do-os 11i tid.2.2011 te 110 32 ci elo o que 1110 con

encon trc,,mos
07 

:10 ti�Qba 7110 realizacio riox� LII-=::..; I-If.,.? .. S:1TIIBLLI; \"fLlliJlJJJL� em que a 

loniZfo, lJapier e panc;ol0, 1 em m.:ínero de .:n1imais por hectare. 

su1x;rou .. o .. os a..enais, quan d.o a..éh..1. bado � 

suua .. :ri:c,e e 

Contudo, 

Analisando-se os ca11i:l.1s adubados e os ntro adubados, é 

me-

o 

I,c1.11gola coxuvJTI. se ma�ntove n1..1r:.a posiçÊio 511 termediária 9 

Comparando os trôs ciclos, verifica-se ter ho.y�"do 

ÇLUeda consto.nte de ano ro.ra ano no. capacidade à.e suporte dos co.püw,tD.f'
=. 

to c.du.baclos, com.o não ndukdos, o c1.1.1e se �i'igu�2a u..110. si tt12.ção a se1,. es­

poi�t1.da tendo era. -vista o clecl:L.-viio ela prodl1ção de forragem 0n1 a11os s1..1ccs-

sivos� Isto se confirma }1ela observação do decréscino constatado 118..S 

correspond.entos aos invernos: 1,90 em 1965, 1,59 0I1 

e 

I'oróm, no qc:e se reforo ao carâ..m gord..uro., 

(l'v..G essa fo:�.cnc·eira foc;e ao escrJ�e1ta [.;�o:cal, apresente.ndo tma elevação da 

do-

Esta queda expli-

ca e co:;:ifir:o.c. a o bsorvaç;'.;'.o foi to, e:o :rc,lação ao ga:.o.ho diá:r:=..o f,GSO, 

o 'o tido pelo gordura no 32 ciclo, superior ao él.os demais ca1)ins.

considerações a p:c·csc1-i tado .. s a respeito do co::.-
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elos de il1vcrl10, e;1cor1 ti,,aL:-se ilt1.sti���clns 110.s Fig1..1.rD.s 2, 3 e 4, .,_. 
reS}J0Cl.tl-

Do ur2 111oclo 110 cor1f:con to é1cl1.11J,:_,1.cios vorsuc não D..Ó.l"L 

' - H o -� · ·' ·vo-·"' ·,o 1,., e"' ,��..Lo (r'.,.u-P·a.º-:--o T,--\J a.o:.:;, e:;cceç""" ::;:e:u;a ao · .LúO CL :::: -'-� ,_ � .:.· -'"- onQe a diferença º.ê.

Isto cornpi,,ova lllil efeito vc...:..11tajoso da adv .. bação so-bre os ga:1110s de poso 

1Jo1� l1octurc, a:U1do., q11e essa s1..111e1�ioridEtde 11ão seja. tão acer1tus�da com.o 

o-,-,,.;:q d~ o~ ec-'°:)OY>',= e '1).-.1··_ .. c�.,�0-1�.·or-,i,-::i, 43 er-t+1.• .. _r-'10-_,;,1do n. :f·er••p}:il-i 7.: -1-Sv..L..LC.... Ü 0\;; '"UJ. ...i.w.J..·• .,_,-��V-- - ....__ .._,..,, .U...C -,,. --- .,. ___ _.___i..,.�,._.... 

çtí.o ( 0-lJ, 100-iT e 200-H) 

rante a estação das águas o efeito acentuado do adubo sobre a produção 

de c.'.n'l:1e, obtià.o 1)0r hccta1·e. Assin é que a testemunha produziu 289 1:g 

contra 430 kg e 

verão. 

:9ara o 1c verão, e 257, 4-74- e 692 kg para 

en: ensaio de pastejo utilizando adubação 

o 22 

nitro-

genada (100 kg de 1-T/ha/ano) obtiveram u.rCLa supremacia dos adubados(310,56 

kg/lm) em relaç)fo aos não adubados (229,56 kg/ha). 

Entre os capins adubados, apenas no 3] ciclo r ('·"",:i.,.o\ ·cf,'-"-'-UJ. 

foi possível evidenciar vantagem s.ioüficativa do. m:n:mmeo Bornu-

da sobre na tlt1an varie�id.cs do 1x.;,11c;ola, as qv.ais não difcrira:c1 entre 

lios cler:i.ais ciclos 

d1·0 XLVII), a adubaçtfo não dotorr:unou diferenças 

fertilizados, quanto a r;anho :9or hectare. 

evidentes en t::e os ca­
� , .. 44 e e a.1.::i.1. con:?ft-

durante o período de verão, no que concenw ao gan.ho de peso vlvo 

l1ectare. 

nfío dife1�iram entre sí qu021clo adu .. bo..dos, cora oJ:ceçtio feita ao e;or·d1.,,1_1\::.. e 

colonião que forafü estatisticemente inferiores. 
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os vor()cs dos trôs ciclos o nu1is 110c dr:tdoa ncum1J .. l�1a_oa, nfto diferirc.Ttl on. 

te11do errt co11ta os t1�ôs ciclos co11secuti \ros :r se co.1�act01'lizou poi� u.:r.1 do-

ci�ósciT.10 do f;arü10 n16clio 1;or l-iecto..i-·0, q 1..1.e é b0L1 eviclen to ao se 

c:.s rnéd5.[J,S c;e:cais: -o,.._r,,.. 283,00 kg en .l.)o'.:,/bo, 229,48 l::g cm 1966/67 e 172,37 

om 196'7/68 (Q.uc.dros XI, e ;::._;\J:� V ) • 

tr1tou 1,,u:1 clocróscin10 do cml110 do lJC8o po1� 11ecto.re co111 o docor'TOl� do3 ti-,(Jc; 

VOl'ÔOS. Con tudo, pode-se ressaltar que os vnlores para o gordura nos 

dois p rimeiro:::; ciclos são muito pr6xi1:1os (Quadros XI e XXIII). 

A situação d.o contraste entre aà.ubados e não 

neste caso se :inverteu em relação ao ga:nho de peso :90::.� hectare, 

adube.dos 

pois, 

os capins não fertilizados lovaro,m evidente vantagem nos três ciclos, e 

COHO rcs1.J.l tado, t anbóri nos ào,dos acmm.üados )'2zCV, XX.XVII

Tal ocorrência a1xi:cont0monte con tJ::adi t6ria, encon tl·a tmi.a l)Os­

s:r vel explicação no conpor tar;:cmto das forrageiras quanto ao garJ::.o de r,2.

so  por hectare, já descri to no itei:1 5. 2. 1. De fato, consta ta-so C:flJ_O 

l'Odução no g211ho de poso por hectare para os não adubados foi m.ais drá.s_ 

tica que :para os aéLubaclos, na ordem do 43Jb contra 35%, rospectiv-o.nonte. 

Iortc:mto, nessas condições sei�ia e s�)Oi•1:;.clo que, quanto ao ganho dLfrio 

de peso, houvosso v_r:10. vantagem eviétex1te em favor do;:; não adubados, cono 

prococlir-o:nto 

canho l)Or hectare, diário n:ais elc""�rc,.,do, com exco-

çflo d.o colo11ião fertilizado em q1.,1.e o carJ10 2or l1ectare foi igual ao não 
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no cli1:cio@ 

ciclo 

:fico.ti v""2- o;�, fo.,vor elo 

Ó]OCO. do.s 

que 

11�0 difei,..i1·c.-.,,t1 ento.tistican1c11to, 0::ceçdo feita a.o 2::: ciclo ( ,, d ,---s-\ '··"., ro •· _ .. ,1 ' • ,,..,v .. u _,_..._ " I � 

011de o }Ja:r ... gola d.e To..i\;:<....11 foi algo s1,1.:_;orior à s1..11rw111oe I30x·:n1cln ... 'I:al 

si1ltado to..r:1bér1 se evid011c:i.01..1 110s do�c1-os ac1..u;1ulo.c.los ( Que�d1�0 }:LI]·:) •.

re-

coral nara o a1.1r:1ei1to elo go..11110 diá:rio ele peso do 12 p2ra o 32 ciclo, ex­

ceção foi ta IJG.rD. os c211i::.1s adv�Oaclos, c11ja rilédia cai1.1 lir;eiraLJ.e:c1te r10 l)S:_ 

Bstv .. si t1.-10..çô:o r;lobal dos dados co11fi1,.,..c1u a 

evi<ióncia já constatada sobre o ganho de peso por hectare .. 

O gorrlura Slll)O:COll os dera.ais capins erD. toãos os ciclos 

e J(XJ('\11.I) qu:::.n.to ao c2.nho de peso, o que 

ti em conssonância con os seus c;mihos de poso por hectare mais 

dos, cano foi d.escrito no ite::,1 5,.2 .. L. 

' . rcut1z1.-

Iiste fato pa1�0ce j-11dic&.r as -boas q_ualidades da forra -

gei:ca, como eran:ínea d.e clir:10. tropical bem adaptada às condições de v_s 

ro;rolc. n11..-1.ito som.olha:ntc :1os trôs r-e:ríod.os a_c vorão. Assin é que, tDnto 

no 12 como no 2:2 e 32 ciclos, o;::; 
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entre sí comportanento sene-

11-1ru1 to 11.os três ciclo D, e a:i:ncln 11.0 s �;::;cvII, 

.c .. asi11 se11clo, a nt1J:o.r..L11ee Bo1�n1uà.a 1)1'\'lticanente repetitl o 

neu conpo1�tamonto verificado nos l)O:CÍodos d.e inverno, conforme uoncion.9:. 

elo no item 5.1.3 •• 

é taE1bc'b r;1uito po.1.·ocido nos trôs ciclos, com umo. pequeno.. 

e:::ceção 110 1�9 apresentou 

os nolhoros :rosulto,êl.os, superando o ::_,an0ola comum e o pm1cola do To.iuon 

no 29 e 3� ciclos ( Quad:ros ZXVII e ::XXIX) e igualondo-se ao panc;ola co-
., o ( "\.... ..,. �..... -.. r·' J.. ,. L ., .., - 1 ( A ' � I) LlUlll no .1...;.. �-,u.au.1°0 X .J) , e .,ar;10vr.1 nos uD.a.os acu.m.u.taa.os 1.c�uao.ro .Li • 

l")elo e:x:o.L10 das lotnç5es 1nédi2.s observadas 
1 

facil11on to 

se verifica que ocorreu ur::n tonclência :mui to nítida n o  son tido de im1 de-

créscino de ciclo para ciclo. Os valores nódios corais obtidos :foram: 

2 1 01 e 1, 74. [mimais por hectare, po.r2 os :períodos de 

1966/67 e 1967/68, respoctivamonte¾ ( Quadros :01
1 

:z:XVII e L'CGX), o 

:;xtrece associado con a natu:cal q_ueda da :produção da forraeem em 
1.1 '7 

q_uo 

anos 
s11cessi vos. QUilfü; E0TT; DISSCIIOJ?B' ,•_:; e;;i ensnio de po.stejo con duração 

de dois anos, mostram, através dos dados publicados que o colonião não 

cl , d d 1
·" 1 ' ., �- " , . . h ' a uoa o e a u uac o a11resen·cmn mtm reuuçao no nu.mero e.e animais po:;:.' �ec-c.s,

re- =-�sso. diminu.i.çffo ck a no p:::,ra a:c. o foi do: l,62 para 11 25 cab/ha no 

testenn.U1h2, 2,62 para 2 1 20 cab/ha no adubo.elo cow lCO kr,;/ha/2110 e 3,98

�08 / ,, . ·01 ' 1 pa:ra ) t '- c:o.b ha no ao.uoado com 201. :g/ha;ano. 

O gorêl:ui�o. irs11a�uer1 to acoL11x::1J.1o·n o decréscir.10 gorD .. l clD.. 

lotação an:.nal por área, nos três verões consecutivos 1 o que pa:rece con. 

f:LrDC\T 2 obsorvaçü'.o gerah.1on:te ;,:i,coitr. na prática. sobre a sua baixa c2-

pacidado de suporte. 

de sem1)enho 
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das fo1Tacc:i:rcts cm cstv.do, dun:mto 03 })E,ríodos de verão relativar:ionte a 

gm1ho éLe peso })Or hectare, canho diário de peso e número de a..'1.ÍL'lais :por 

hect2...-co, pode;:a ser meJJ1or acompar.Jladas através do exruae das figu.ras 5, 

6 o 7, respectivamente. 

5,.:3. :Períodos d.o i1worno e verão 

Embora os resultados de inverno e verão não fos30m ana 

lisa.d.os estcstisticanente em conj1mto, JJeléls razões já mencionadas no 

início deste capítulo, parece {til estabelecer uma discussão comparati­

va dos do.dos acur::ruladQs em cada un dos períodos, a fim de tentar um con 

:fronta descritivo do desen1)onho das fo1°rag-oiras em estudo. 

lfo Quadro LIII, achan•-se resrnnidos os valores médios 

para eanho de peso por hectare, ca1�10 diário de peso e número de a.ni­

nai::; l)Or hectare, calculnd.os p.s.ra cada forrageira, tendo em co.ata os 

três ciclos de inverno e de verão. 

Considerando-se o confronto adubados versus nffo aduba-

. dos, observa-se que duxante o inver:r.1O a situação vei�if'icada é bastante 

semelhante, anotando-se 1.1110. superioridade dos 1xi.stos fertilizados, com 

relaçô'.o às três característicD.s em estudo. Todavia, o :nesmo :não ocorro 

no vorb'.o, oricle os adubados su1,eretm os não adubados apern:i.s em em:iho de 

})eso })Or hectare e lotação 1,or hectare ,, porém, acusando um menor ganho

dilfrio do peso. A justificativa paxa o fato parece estar associada a 

qualidade do 1:;:::.r,to não adu.bG.do reflet:iJ:1do-se sobre o g�"'lho ditfrio, rmi­

to mais no verão do que no inverno.. H este período, é de se admitir que 

D. adubação co�siga compensar em parte a baixa qualidade da forragem di2_

ponívol. Apesar disso, os resuJ. tados analisados em conjunto evidenciam 

mua vantageB para a adubação realizada, tendo em vlsta os três ciclos 

experin:entais. 

Com referência aos capins adubados, pode-se notar tam-

bém que os resultados diferem nos dois períodos do ano. Assim é que, 

no mverno cono jú foi saliente.d.o anteriormente,o 1)8.neola comum m1:ç,erou 
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di&rio, c on tu elo, foi 

EDta situ�çno a-

penas se repete no período das águas, no caso do número de o.nimais por 

hoct2.ro, ponru.anto 1ura. as outra;::; d1-u:cs características, comprovou-::::e p1:9:. 

tica.monto una :i.t,ualdado entro as trbs forracoiras. Hoste caso os rosul, 

tado;:, nffo definem un:a si tuaçno rrn.i to clara, tms poél.orinn nor explicad.c,n 

:polu ocorrônd.o. do infostn.çíio do cic;o.rr:i:nhas o cochonill10..s q_uo, 

prejudico.do no.is o ºstcr1d_ll do  pm1cola comum e 11aiwan, ccntribuiu 

tonclo 

uir,n igualdade de go.nhos de peso por hectare e ganhos diários no vo1·ão. 

Este raciocínio, o.parentemente se aplica no caso dos 

ce.p:i.J1s não adubndos. '.i.'anto no i nverno como no vorfio n. suw;,,mnee Bermuda 

foi a. mnis vanto.joso. das forraccirnc qunnto à lotnçtl'.o por 6.roa, como no 

caso dos adurodos. Contudo, no confronto entre os períodos de :i.J1verno 

o verüo, se verifico. que o compo1�tarn.ento das forrageiras foi mais seme­

lha nte n us 11águo.n 11 , para ga:n.ho por hectare e gan..11.o diário, o que deve­

ria ser esperado, uma voz que nos capms não adubados o prejuízo das

prago.s concorreu mais 1x1ra que aquela situação se verificasse.

A a nálise do desem1)enho do capim eordura revela que, 

no ganho diário esta forrageira superou as deraais, adubadas e não adubo. 

das no verão, e igualou-se a elas do ponto de vista estatístico, no :u1-

verno. Portanto, é possível concluir que, com referência àQuela carac­

terística, o gordvxo. levou vanto.gem, deEonstrando dessa fo1�1a o seu po­

tencial de planta adaptada às condições da região. Este resultado su­

gere que outros eGtudos deveriau ser conduzidos visando con1)rovar as 

�ualidades aqui reveladas por esta forrageira. 



Quadro LIII - Valores médios do ganho de peso por hectare, canho did'.rio 

de peso e número do ànimais por hectare para os três ci­

clos de inverno e verão. 

l'erí,2. 
Pangola Pangola Suwannee 

Forragoira de Tai·wmi comum Bermuda Gordura do 
100-H 0-N 100-N 0-N 100-H 0-U 0-N 

I 
Ganhor por 

hectare 50,22 20,55 97,77 81,88 30,ilr4 -23,88 18,44 

N (kg) 

V Gmi.ho 

E 
diário 292 174 435 406 -034 -123 149 

(g) 

R 

Húmoro de 

animais 1,23 0,94 2,04 1,84 2,39 1,59 1,13 

o 
por ha 

Ganho por 
V hectare 275,66 175,22 270,22 196,44 326,00 227,55 128,55 

( lr,.g) 
1:1 
J.J 

Gan.1,.o 

R diário 447 564 438 532 405 480 628 

(g) 
r;_ 

NÚhlero de 

o animais 2,35 1,36 2,66 1,80 3,64 2,29 0,91 
por ha



fl
G

URA
 

2 
-

Ga
nh

o
s 

d
e

 p
es

o 
v

iv
o 

p
or

 h
ec

ta
re

, 
ga

nh
os

 
m

éd
io

s 
d

iá
ri

os
 

e 
nú

m
er

o 
de

 
an

im
ai

s 
p

or
 

h
ec

ta
re

, 
d

u
ra

nt
e 

o 
19

 
pe

rí
od

o 
de

 
in

v
er

no
 d

e 
08

/
07

/
65

 
a 

30
/

09
/

65
.-

(8
4 

d
ia

s)
. 

2
0

0
 .. 

l O
 Q.j

 

-1
0

0

Ga
n:-:

o/
ha

 
(K

g
) 

,::
 

,;
 

;3
 

,..., 
·-

o
 

!:
 

,. .. 
:.,_

 
,::

 
::

 
:,,

 
i:,..

-,,
 

e
 � e
 

e.e
 :;

 
i::

 
= 

<!!
 

i:,..
 'TT
. 

�
 

OJ
 

.,
 

r
 

ê ;
 

;;
 

-�
 �

::,
 

O)
 

"'
,:::i

 

• 
51,S

i 

r;2
1 Ad

u
b

ad
o

s 

,. 
/A

d
u

t,
a

rl
o

s 

7
0

0
 

6
0

0
 

5
0

0
 

4
0

0
 

<1'
 � 

3
0

0
 

::,
 

-a
 � o
 

2
0

0
 

et!
 

1
0

0
 

·-
l 

0
0

-2
0

0

·
3

0
0

Ga
nh

o 
d

iá
ri

o 
Ce

> 

i::
 

<a
 

., 
�

.....
.
...

o
 

.,
 

et!
 E-<

 
i::

 
<a

 
OJ

 
p.

-i:,
 

<1'
 

....
 o 
e

ec
 ::,

 
i::

 
e 

<1'
 

o
 

Cl.
U

 

,m
 

rn
_. 
n

A' li'� . :t -"' � ,
�

$,
•)"

f, i :� ii _ : : _ [ ft
"�

 
H

ij 
(·?1

 
p, •
f 

\}
ii 

�A
 

·.,
�

O)
 

i:,
 

<a
 

ca
 

,::
 .,,

 
� 

:::
 

:,
 

:,
 

ra
 

e
 

.,,
 

3;
 

1,.,t
 

'""
 

::,
 

"
 

o
 

"
"
'"
 

""
 

1r
r-q

 
.,,U

 
,

• 
20

1 

3
 

2 

N
9 

an
im

ai
s/

ha
 

i::
 .,

<1'
 

�
 

.....
.
...

o
 

.,
 

e.o
:--1

 
i::

 ., 
"

p.
.,,

 

<1'
 

.... o
 
e

et!
::,

i::
 

f:
 

<1'
 

o
 

Cl.
 "'

 

2,
9
9
 

284
 

OJ
 

O)
 

"'1
 

i::
.,,

 
,::

 
::,

 
e

 
E

 
;3

 
,_

 
;::I

 
e.;

 
"'

e::
 

22
" 

�.,
 

r
r
,
 

,-
,,

 
1 

4 
l

1 

-
3 

,JC
,,,'f

 

= :..
 r1 L 

j 

"°
 

,t:,.
 

. 



1
0

 

-
1

0
0

.
-

F
IG

U
RA

 
3 

-
G

a
n

h
os

 d
e

 p
e

s
o 

vi
vo

 p
o

r 
he

ct
a

re
, 

ga
n

ho
s

 m
éd

io
s 

di
ár

io
s

 e
 n

úm
e

r
o 

de
 a

ni
ma

is
 p

or
 

h
e

ct
à

re
, 

du
ra

n
te

 o
 

29
 

p e
rí

od
o 

de
 

in
ve

rn
o 

de
 

31
/0

5/
6

6
 a

 1
8/

1
0/

6
6

 
-

(1
40

 d
ia

s)
. 

G
a

n
ho

/h
a

 
(K

g
) 

,::
 "' 

"'
"
 

...
..
..
 

o
 

"'
 

eo
i-

, 
,::

 
"'

<1,1
 

p.
 "ó

 

l!l
 

....
 

o
!:

 
ec

 ::,
 

r::
 

s
 

e:l
 

o
 

p
. 

(J
 

5':!
47

 

li)
 

li)
"'

 
,::

 "ó
 

,::
 

::,
 

"'
!:

 
;,

 
k

 
::,

 
<1,1

 
.,

 
çQ

 

<tl
 

k
 

::,
 

-o
 

k
 

o
 

eo
 

r1
:5�
 

25
,1�

:�
 

, 1
1 

2f
 

__ ,�
5 t

" 
�-�

 o
 [

;, 
, ...

 ti 
,w

 
1/

 
.,
,,A

 
-

-
i\

l,Q
 

A
d

u
b

a
d

o
s

 

fl
/

A
d

u
b

a
d

o
s

 

3
0

0
 

2
0

0
 1

 

l 0
0

 J

-1
oo

i

-2
0

0

Ga
nh

o 
di

ár
io

 
(g

) 

"' ....
 

r::
o

 
s

 
"' 

eo
 ::,

 
"'
 "

 
d

 
$

 
r-1

•
.-l

 
i11

 
O

 
o

"'
p

. 
<)

 
eo

 H
 

"' 
,::

 
k

 
"'

li)
 

<1,1
 

::,
 

<1,1
 

.,
 

-o
 

p
. "ó

 
2

:i'2
 

,::
 -o

 
k

 

n
 

,::
 

::,
 

o
 

"'
s

eo
 

A
O

O
 

"
 
... 

::i
 

<1,1
 

"'
çQ

 
t
'.L

 
t
]

 
1 

8(,
 

-
2
0

L
J
 

- 1
'½

N.
9 

a
n

im
a

is
/h

a <1,1
, 

li)
 

"'
 

,::
 ',;)

 
,::

 
;:J

 
"'

 
s

 
;;<

 
k

 
::i

li)
 

3
 

r::
 

"' 
.,

 çQ
 

"' 
.,
 

....
 

"' 
"

o
 

s
 

::i
 

..
..
..
. 

eo
 ::i

 
2
,5
5
 

-o
 

o
 

"' 
,:: 

s 

r
v 

k
 

O()
 

....
 

"' 
o 

D
 

,::
 

p
. 

u
 

eo
 

"' 
li)

 

'1 
p.

 '
O

 

1
,l
S
 

ri
 

-W

1,
:iT

 
�

w
 

. \
i;.

2 

r 
IJ:
11

, n
n
 

L:i
7

 
f·
n

 

'°
 

01
 

. 



S:. 
o 
p. ,....
!/l !/l 

•ri ró 
f[j •ri 
s "O 

•ri 

·� o 
.:t 
.-l 

(lJ ..., 
"O 1 

o r--
S:. <D 

O) '
E: o 

\;:j ri 
.:: '

.,, 
(1) N 

!/l ró 
o 

•ri r--
S:. <D 

\f[j '
•ri <D 

"O o 
' 

!/l r-
o o 

,ri 
' 'O (lJ 

\(l) "O 

o 
!/l .:: 
o >< 
.e (lJ 
i:: > 
<1l i:: 
l:>v •ri 

� O) 

O) "O 

ró o 
+' "O 
() o 
(1) \ri 
.e: >< 

O) 

k p. 
o 
p. O• 

..,
o 
> o

•ri 
> (1) 

+' 
o i:: 
!/l <1l 
O) 

;:J 
'O 

<l) 
'O 

!/l � 
r• ' . +' 

(.) 
f[j (lJ 

(.!) ...: 

:r 

� 
::::> 
t!) 
H 

i... 

.... ----

�-----1 

upnUI.lalJ. 
,H�uu11�ns 

r 

Uinwo::, 
1:qoflu11d 

Ul1�1l1J. ap 
u1ol:lu11d 

N .... 

11.:i n p.:iol:l ,::g,-----------. 
...... .._ _________ _, 

o 
o 
l,{l 

o 
C) 
..,. 

o 
o 
(") 

Ulll'l}11J, ap 
,q ol:lund. 

o 
o 
N 

o 
o 
... 

o 
o 
..... 

1 

o' 
o 
.... 
' 

til 
o 

"' u
o '°
u .o 
'° ::,
.o u 
::, .,: 
u, 

ct; >Z 

96� 



¾
 
,
,
 

FI
G

URA
 

5 
-

G
a

nh
os

 d
e

 p
e

so
 v

i
v

o
 

po
r 

he
ct

a
re

, 
ga

nh
os

 m
éd

io
s 

di
ár

io
s 

e 
nú

me
ro

 d
e 

a
ni

ma
is

 p
or

 

· 4
00

�

1
0

 

he
ct

ar
e

, 
Ga

nh
o/

h
a

 
s::

 
Cl

 

.,
 

:,
 

.,
 

,..
 
.
 ..,
 

...
 

O
 

Cl
 

o
e

 
t,Q

 ....
 

eo
:,

 
s::

 
s::

s
 

.,
 
.,
 

.,
 o

 
P

. 
"O

 
P

.<)
 

A
d

u
b

a
d

o
s

 

N
/

A
d

u
b

a
d

o
s

 

du
ra

nt
e 

{K
�

) 

o
 

.,
 
.,
 

S::
"O

 
s::

 
:,

 
., 

e 
3:

 
k

 
:,

 
(!/

 
.,
 
�

 

.,
 

...
 

:,
 

"O
 

k
 

o
 

eo
 

1.
5/J

,O
Q
 

o 
1

9
 

pe
rí

od
o 

de
 

ve
rã

o 
d

e
 

30
/0

9
/6

5
 a

 
12

/0
5

/6
6 

-
(2

2
4 

di
as

)
. 

60
0

1
50

0
 

4 0
0 

3
0

0
 

2
0

0
 

10
0

 

Ga
nh

o
 d

iá
r

io
 

(g
)

 
N

9a
ni

ma
is

/h
a 

�
�

 

s::
 

"'
 

"'
:,

 
....
.
 ..,
 

o
 

.,
 

eo
.-

. 
s::

 
.,
 

.,
 

CI/
 

....
 

p
. 

"O
. 

o
 

e
 

c.o
 

::,
 

s::
 

e
 

·..i
 

.:,
 

p.
 

<)
 

S
22

�
 

ii
l 
1 

1 

"'
· 

k
 

::,
 

"O
 

CI/
 

k
 

CI/
 

.,
 

o
 

s::
 

"O
 

eo
 

s::
 

:,
 

.,
 

e
 

3:
 

k
 

::,
 
.,
 

.,
 
"'
 

f;
S

 

l
 

s::
 

.,
 

.,
 

:,
 

....
.
 ,.,

o
 

.,
 

eo
...,

 
s::

 
.,
 
.,
 

p
. 

"O
 

.,
 

....
 

o
 

eo
 

s::
 

.,
 

P
. 

s::
 

:,
 

.,
 

e
 

3:
 

k
 

:,
 
.,
 

.,
�

 

.,
 

k
 

::,
 

-o
 

k
 

o
 

00
 

:l.
02

 

1D
 

--.J
 



F
IG

U
RA

 
6 

-
G

a
n

h
o

s
 

d
e

 
p

e
s

o
 

v
i

v
o

 
p

o
r

 
h

e
c

t
a

r
e

, 
e

a
n

h
o

s
 

m
é

d
i

o
s

 
d

i
á

r
i

o
s

 
e

 
n

ú
m

e
r

o
 

d
e

 
a

n
i

m
a

i
s

 
p

o
r

 

h
e

c
t

a
r

e
, 

d
u

r
a

n
t

e
 

o
 

2
? 

c
i

c
l

o
 

d
e

 
v
e

r
ã

o
 
d

e
 

18
/

1
0

/
6

6
 

a
 

30
/

0
5

/
6

7
 

-
(2

2
4
 

d
i

a
s

)
. 

4 
0

0
1 

3
0

 

2
0

 

10
 

G
a

n
h

o
/

h
a

 
(K

g
)

 

C
 "' 

"' 
:,

"' 
...,

 
.
...
.
 

......
 

o
C:j

 
o

 
eo

e-
-, 

ei:;
 

e::
 

e
 

"'
 

<:)
 

"' 
"-
""'
 

p.
 

A
d

u
b

a
d

o
s

 

n
/

A
d

u
b

a
d

o
s

 <li
 

C)
 

"'
 

e::
 -o

 
e::

:;
"'

s
 

:,
 

k
 

:;
 

<li
 

°'
"'

 

"' k
 

:;
 

-o H o eo

14
8.,

1, 

7
0

0
, 

6 
O

 O
J 

s
o

o
.! 

4
0

0
� 

3
0

0
�

 

2
0

0
J

 

1
0

0
�
 

G
a

n
h

o
 

d
i

á
r

i
o

 
(q

)
 

e "' 
"'

:,
....,

 
.
...
.
 

o
 

"'
eo

 e-,
 

"' 
e
 

,....,
 

<l)
 

"'
<l)

o
g

<l)
"'

p.
 "O

 
00

::,
 

e
 
-o

 
e
 
e:
 

e
:;

 
"'

o
 

"'
 

g
 

p.
 C)

 
::,

 
k

 

5
8
2
 

:;
 

<l)
 

r 
til

<':\
 

S
i
2
 

3
7

3
 

l"'
l 

'
:
<
 

;
,..

,
i
 

f· '
,' .' ),'J

! 
t , . ; ! �;� r�t·, l'
'íl 

'T 3
�

'cy
 

"' k
 

:;
 

-o
 

k
 

o
 eo
 

4 

t8
i 

3
 

2
 

1
 

N
?
 

a
n

i
m

a
i

s
/

h
a

 

e "' 
"'

:,
......

.
....
 

o
"'

�
e-,

 
Ili

 
<li

 

o
."'

 

"' ,-1
 o
s

00
::,

 
e
 

e:
 

Ili
 

o
 

p
. 

tJ
 

C)
 

C)
"'

e
 
-o

 
e
 

::,
 

"'
 

s
 

:,
 

µ
 

::,
, 

O)
 

., 
"'
 

,., ::,
 

-o
 

µ
 :.e
 n 1 
l 

l 
11 

,u
 

l!�
--

-
'"'-

--'"
_Lj

 

-.o
 

00
 

• 



F
IG

U
RA

 
7 

-
G

a
r-

�o
s 

d
e

 p
e

s
o

 
v

i
v

o
 

p
o

r
 

h
e

c
t

a
r

e
,

 
g

a
n

h
o

s
 

m
é

d
i

o
s

 
d

i
á

r
i

o
s

,
e

 
n

ú
m

e
r

o
 

d
e

 
a

n
i

m
a

i
s

 
p

o
r

 

h
e

c
t

a
r

e
,

 
d

u
r

a
nt

e
 

o
 

39
 

c
i

c
l

o
 

d
e

 v
e

r
ã

o
 

d
e

 
25

/
1

0
/

6
7 

a
 

1
0

/
0

4
/

6
8 

-
(1

6
8 

d
i

a
s

) 

4
0

0
 

3
0

0
 

2
0

0
 

1
0

0
 

G
a

n
h

o
/h

a
 

{Y'
;;

) 

s::
 ., 

., 
" 

.,
,....,

 
•ri

 
_,.

 

o
.,

e=
 

Q.O
 

E-,!
 

'!.C'
 =

s::
 

-
=
 

cu
 

Q)
 

-=::
 

:;
 

e. -o !�O
 

!me;:=
�ii)

l
i:�
,t 

·.fl
l1ê

9N
3 í.'

:.;.q
t

�I 
�i 

! 
�;;, 

' 
1: 

-�
 

IM
 

.

�
 

CJ
 �

�
��

�
�

;
�

�
s e:>

 
e:>

 
<l

 
s::

 
-o

 
s::

:,
.._

 
E

 
"

,.,
 

:,
 

e,
 

"'
""
 

., ,.,
 

:,
 

-o
 

,.,
 

o
 

00
 õ 

7
0

0
 �

 

6
0

0
 

5
0

0
 

4
0

0
 

3
0

0
 

2
0

0
 

1
0

0
 

G
a

nh
o

 
d

i
á

r
i

o
 

(g
) 

--!
· 

� 
?i

9 
a

n
i

m
a

i
s

/
h

a
 

s::
 

OI
 

., 
., 
" 

...
. 

., 
....
.....

 
o

 
e

 
,., 

o
.,

 
00

:,
 

41
 

:,
 

oa-,
 

s::
 

E
 

41
 

.,
 

.,
 

o
 

i:: -o 
,.,

.,
 <IJ

 
c.

u
 

i:::, .,
 

e
 

00
 

;.
 

k
 

,::
 

41
 

<OI
 

OI
 

e,
 

.,
 

:,
 

<IJ
 

OI
 

;l<
 

....
 

s:: -o 
�

 
.,

 
<Q

 

'
10

 

......
. 

o e 
i:::, 

o
 
.,

 
00

:,
 

.,
 

E
 

3 -
e.:

!-
i:: e 

;3
 

...
 

s::
 

., o 
:,

 
<IJ

 
., 

� 
C.

 
o

 
"'

 
<Q

 

e.
-::,

 

� .. 

l
 

d
 

k
 

:,
 

":J
 ,., o
 

00
 

o,8
0 

,.o
 

,.o
 

•



6 - RESUNO E COUCIDSÕES 

Quatro gramíneas de clima tropical forat1 estudadas no. 

Esto.ção Experimental dç Hova Odessa, São Paulo, com o objetivo de se 

testar o efeito da adubação ni troeenada na dose de 100 kg de H/ha/ a.no 

sobre o go.nho de poso vivo por hectare, ganho di�rio de peso vivo e nú­

moro de animuis por h ectare. As gramíneas utilizadas foram: pangolo. de 

Taiua.n A-24 (D.iJó.tari_D; pont.zii Stont), pangola comum (Dir;ita_riq de�­

� Stent), suwrumee Bermuda (c;yripdon dactylon (L.) Pers) e gordura 

(I�el� minutiflora Pal de Beauv). 

Os tratamentos foram em número de sete, distribuídos 

em três blocos completos ao  acaso: :pangola de Taiwan A-24 com e set1 H; 

pangola comum com e sem H; suwannee Bermuda com e sem H e gordura sem 

H.. Foram utilizados animais zebuínos com alto grau de sangue Helore de 

18 meses de idade, machos, castrados. O número de animais de prova por 

parcela foi três. 

O sistema de apascentamento utilizado foi o contínuo 

em toda a área. O excesso de forragem fQi constuaido através da utiliz.9:. 

ç;..ão de anirn.ti.is de ajuste ( 11 :put and take11 ). Os animais foram :pesados ca 

da 28 dias. 

O ensaio foi realizado em ciclos experimentais corres­

pondentes a três anos de observações, a saber: 308 dias para o primei­

ro, 364 dias para o segundo e 308 dias para o terceiro, em um total pa­

ra os três ciclos de 980 dias de exper:i.mentaçtfo. 



Os resultados obtidos no 11resente ensaio 

cho::;o,r às se[ç1.,1.in tos conclusõoG c;erais: 

101. 

1 - Houve vcmtngom c1D. adubação nitroconada qum1do se 

considerou o comportanento das forra,geiras om rela,ção as três caracte­

r-ístioos tomadas em conjunto, para cada período dos ciclos. 

2 - O pangola commn revelou-se a forrageiro mais van­

tajosa em relação ao ganho por hectare. 

3 - A suuannee Bernmda apresentou os melhores resulta­

dos quanto à capacidade de suporte por hectare. 

4 - O pangola de Taiwan colocou-se em posição intome­

diária relativamente às mesmas características. 

5 - O capim gordura d emonstrou possuir boa capacidade 

potencial para ganho diário de peso vivo. 

6 - O comportamento d as forrageiras, de uma maneira � 

ral, acusou diferenças nos períodos de inverno e verão. 

7 - El1tre as características estudadas, o número de a­

nimais por hectare foi a mais discrepante, considerados os vários ci­

clos de inverno e de verão. 

8 - O ganho de peso vivo por hectare foi a caracterís­

tica de variação mais uniforme de cada período du:cante os três ciclos. 

9 - Os resultados obtidos foram algo prejudicados rela 

ocorrência de pragas (cigarrinhas e cochonil.has dos pastos), notadamen­

te para as duas variedades de pangola. 
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7. SUl\,HvlARY ANO CONCLUSIONS

on li v0t;eic;l1t

01
"' 

cain. 

hectare uas stucliecl fo1° each of t:iw folloui.nc t:J.0opical c;rasses: po.nc;ola

COR.i.'11 .. OD. 
/ --� . 

\_dJl-
( c-m.odon dactvlon ( L.) J?ers), 

e:tpe:ri:1cmt 

1'IaS carried out ºBstaçíto de ITova Odessu, Dst. São l?n:u.-

Se·ven treo:tme:ats testod using a rondoDizod 

complote-block dosi&"'l.: pD.ngola elo Tahrm1. A-2�­ anel 1d thout ni-

trogon aprlication; uithout nitrocen 

nitrogon 

and molasses c;i'ass w·l thout ni trogen ar,plication. ;Jig-htecn 

:mon ths old Zo bu steers uero uso d as experimental anL'TI.als. 

S:hroo 

mümo.ls uo:re used to 

110.:evest exceas foruge $ Tho anitlaJ..s uore ueic;hed each 28 days .. 

The e:z:1)8:riment consisted o:f th.reo cycles, co1-:respo1cclent 

to three years of observations .. Tho first cycle had a duration of 308 

dayG, the seconêl. of 364--, and the third of 308 days, iri th a toto.l of 980

Each ir..dividual cycle ·was divio .. ed into two J)e:riods 11wi.nter n 
a.nd
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Baned. on tl1e rcs\Ilts o bto.i11ed, tl10 fol1o�Iing cenor.:tl 

conclusions wero derived: 

1 - :Nitrogei1 o.pylication increased the responseo of

1x:tJ.�aneters studied for each period of the cycles considorod.. 

2 - Co:cnmon r)é1n6olagrass gave the hic;hest liveweie,ht 

c0.i11 1)e1� l1ectnrc a:c.1ong tl1e crusses stu.diecl. 

su1)ported the hichect nv.:.nbor 

of aninals per hectare. 

4 - J?ar1eola de Tni1-;ru1 yresented a11 i11termediQt0 11osi tion 

i..."'1 relation to the so.no paro.L1otor� 

5 - Ifo lasso:::: c;rs.:=;s presen ted a reasonable good pote:1. tio.l 
.r.• o •1y1· · 1· . 
.i:or o.ai , J.VOi'iOJ.[;rc gam per 

6 - The behavio::c of tho gTasses, in a general -r.w::,r, was 

different drcring .-rinter and SUlllillGl' periods � 

7 - .Araone tl1e po.rox1eter studied, tl10 11unber of a:airrrals 

por hectare l)rescmted the highest varintion uhen winter a:nd sunr;1er 

period were corapared. 

8 - Liveweight gain per hectare was the most w'liform 

}Xtrameter dv.ring tho three cycle;:,. 

9 - The resu.lts obtai:n.cà. were affected by the occurrence 

of insects in the pn.stu:res, mnilüy the tuo :pa.i.ieolae;rass varieties.
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